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RESUMO 
 
 

A manifestação cultural Lutas aparece como um dos conteúdos estruturantes nas 
Diretrizes Curriculares Orientadoras da Educação Básica para a Rede Estadual de 
Ensino do Paraná, (2008),como representante de parte da cultura de uma sociedade 
e se faz necessário nas aulas de Educação Física, pois se constituem das mais 
variadas formas de conhecimento da cultura humana, historicamente produzidas e 
repletas de simbologias.O conteúdo Luta pode ser de muita relevância para o 
desenvolvimentodo aluno, por isso, o aluno, na aula de Educação Física, pode 
receber estímulos adequados, compreendendo o sentido de Lutas e esporte, 
quebrando paradigmas de que Luta é briga, batalha, inimigos, sendo assim, traz, ao 
aluno, a oportunidade de seguir regras, aprender a conversar com o colega em prol 
de um objetivo comum.O problema da pesquisa é Como tem sido consideradas as 
Lutas pelos pesquisadores uma vez que esta manifestação cultural pode e deve ser 
configurada nos projetos pedagógicos como conteúdo para ensino - aprendizagem?, 
como base no problema o objetivo geral é Identificar o pensamento de 
pesquisadores sobre as Lutas nas escolas tendo como referencia os trabalhos 
apresentados no Congresso Norte Paranaense de Educação Física. Este estudo foi 
desenvolvido por meio de uma pesquisa documental, realizada a partir de 
documentos contemporâneos autênticos. A coleta de informações foi realizada 
exclusivamente nos anais do Congresso Norte Paranaense de Educação Física - 
CONPEF de todas as edições, do ano de 2004 a 2013. Na análise dos resumos, que 
foram publicados nos anais do CONPEF encontrou-se 15 resumos relacionados com 
Lutas, analisamos e separamos os resumos em 4 categorias: Lutas causam 
violência; falta de conhecimento do docente; Luta enquanto conteúdo na escola; 
falta de sistematização e organização curricular e encontrou-se ainda 3 resumos que 
não identificou-se nas categorias anteriores. O resultado desse estudo foi que a falta 
de conhecimento do docente de Educação Física, a violência intrínseca e a falta de 
sistematização e organização curricular são justificativas para que o ensino do 
conteúdo de Lutas na escola seja precário ou deixe de ser ensinado. Concluímos 
que as Lutas podem e devem fazer parte das aulas de Educação Física, tendo o 
professor mediador desse conhecimento, pois o ensino de Lutas no âmbito escolar 
vai depender da aceitação das Lutas, o prazer, motivação dos alunos e a força de 
vontade do docente querer ensinar e como ele usará a sua metodologia durante as 
aulas. 

 

Palavras-chave: Educação Física. Lutas. Formação de Professores.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

O docente deve estar em constante formação, sempre buscando a 

qualificação e uma re-significação para a sua prática levando em conta também a 

sua experiência profissional, pessoal e social. Dessa forma, o docente será capaz de 

se adaptar e mobilizar conhecimentos quando na aula acontecer algo que não 

estava previsto. 

No âmbito escolar a interdisciplinaridade virou um slogan 

educacional, que não está acontecendo no ambiente escolar. A razão determinante 

disso é pensar a interdisciplinaridade enquanto um desafio didático e na 

possibilidade de favorecer metodologicamente o processo de ensino. A formação 

continuada pode auxiliar o professor a aproveitar o conhecimento interdisciplinar 

para favorecer a aprendizagem dos estudantes. 

Para pensar interdisciplinarmente, o professor, deve pensar 

complexamente, pensar sempre no todo, aproveitar todos os seus conhecimentos 

para resolver os problemas que surgem no cotidiano da escola. Nesse pensamento 

não tem espaço para a simplificação, pensar os conteúdos como pré-requisitos de 

outro, como se não houvesse a base o estudante não aprenderia. O docente por 

meio da formação continuada olha além da sua própria disciplina curricular e 

começa e refletir como as outras disciplinas podem cooperar no ensino da sua aula.  

O docente tem o dever de fazer com que o aluno se aproprie do 

conhecimento, ele é mediador entre o conhecimento e o sujeito. Hoje em dia a visão 

de educação mudou muito e os professores não são mais vistos como os únicos 

detentores do saber, mas aqueles que promovem situações de circulação do 

conhecimento dentro da sala de aula. Os alunos são cheios de ideias e intenções, 

mas muitas vezes os docentes não permitem que os mesmos as exponham, 

impedindo o que poderia se transformar numa aula maravilhosa. 

A Educação Física ainda é entendida, por alguns professores e pela 

comunidade em geral, como sendo uma área de atividade física, sem objetivo 

educacional, quando na verdade é uma disciplina com conteúdos importantes que 

precisam ser organizados e ensinados na escola. Este trabalho de pesquisa se 

justifica por possibilitar estudantes e profissionais que já atuam na área a pensarem 

e refletirem em uma estratégia diferente em relação a esses conteúdos.  
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Os conteúdos são considerados como um meio para o 

desenvolvimento amplo do aluno e para sua formação como cidadão, sendo assim, 

buscam relacionar o conteúdo escolar ao contexto da realidade para desenvolver um 

saber escolar. O conteúdo de Lutas, assim como tantos outros, tem importância no 

cotidiano do aluno, ele é fundamental, por que é uma manifestação da cultura que 

deve ser ensinado na Educação Física, por ser um conteúdo que precisa ser 

ensinado ao estudante para valorizar tanto a si, como os outros. As Lutas estão 

preenchidas de cultura, nada mais é do que representações de diferentes povos. 

Este trabalho traz uma ideia de como esta sendo valorizada a Luta, e quais pontos 

podem ser melhorados, pois é importante estudá-las favorecendo que o aluno 

compreenda a sua motricidade. 

Este estudo pretendeu analisar como tem sido considerada a Luta 

nas escolas pelos pesquisadores uma vez que esta manifestação cultural pode e 

deve ser configurada nos projetos pedagógicos como conteúdo para ensino-

aprendizagem? E como objetivo geral: identificar o pensamento dos pesquisados 

sobre a Luta na escola tendo como referência os trabalhos apresentados no 

Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar. 

A curiosidade pelo conteúdo Luta se deu porque, desde criança, 

vivenciava no meu âmbito familiar minha mãe praticando lutas e professora de 

Karatê-Dô Tradicional e a luta faz parte da minha história, logo cedo comecei a 

praticar e hoje são doze anos de prática e dedicação. Percebi que nas escolas da 

educação básica, em que estudei e realizei meus estágios curriculares que este 

conteúdo não aparecia nos projetos pedagógicos. As Lutas, não fazem parte da 

violência, pois existem regras e filosofias que devem ser respeitadas e seguidas. 

Devemos tratar esse conteúdo, não apenas como conteúdo de Lutas, mas como 

formação de um caráter pessoal. 

Escolheu-se o Congresso Norte Paranaense de Educação Física 

Escolar - CONPEF porque o mesmo é organizado pela Universidade Estadual de 

Londrina, na qual faço o Curso de licenciatura em Educação Física. É um evento 

bianual de grande porte, em 2015 terá sua 7ª edição, neste evento além das 

conferencias, palestras, cursos são apresentados trabalhos científicos e relatos de 

experiências. Os organizadores do evento disponibilizam, aos participantes, anais 

com todos os trabalhos apresentados e esse material, que será nossa fonte de 

pesquisa, são de fácil acesso.  
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É necessário, ao professor, o aprimoramento contínuo profissional e 

de reflexões críticas sobre a prática pedagógica, pois a melhoria no processo-ensino 

e aprendizagem só acontece pela ação do docente, implicando que o mesmo seja 

também pesquisador de sua própria prática, não basta apenas conhecer o conteúdo 

para ensinar e utilizar algumas técnicas pedagógicas, o mundo desenvolveu e com 

ele mudam as pessoas e as tecnologias, é necessário buscar métodos para uma 

possível melhora na qualidade educacional contemporânea. "Ninguém nasce 

educador ou marcado para ser educador. A gente se faz educador, a gente se 

forma, como educador, permanentemente, na prática e na reflexão da prática". 

(FREIRE, 1991, p:58). 

 

 

2  REVISÃO DA LITERATURA 

 

 A nossa revisão de literatura que comporá o referêncial teórico 

será organizada com os seguintes temas:   

 Educação Física na Escola; 

 Formação Continuada; 

 Lutas e o Conteúdo Escolar; 

 

2.1 EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA 

 

Iniciamos a história da Educação Física na Europa a partir do século 

XIX, no qual influenciou diretamente as concepções da área nos dias atuais. Para 

Soares (1994), o século XIX é particularmente importante para o entendimento da 

área, uma vez que é neste século que se elaboram conceitos básicos sobre o corpo 

e sobre a utilização da força de trabalho.  

Nesse momento a Educação Física é desdobrada em um mesmo 

movimento: o processo de expansão do capital, das relações sociais capitalistas, 

suas determinações e contradições presentes na sociedade, decorrente da grande 

produção de riqueza para poucos e da miséria para a grande maioria da população 

e que foi estendida à educação escolarizada.  
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A educação do corpo, que antes era função da família, passou a ser 

efetivada na escola publica do século XIX. Essa mudança do privado para o público 

aconteceu devido as condições históricas daquele período, o primeiro em relação ao 

período pré-revolucionário e revolucionário, no qual o pensamento liberal transita da 

educação do corpo privado e exclusivo de uma classe, para conceber projetos 

educacionais em relação ao físico, estendidos a toda sociedade. E por segundo no 

contexto pós-revolucionário no qual a educação corporal enquanto pública, é 

intensamente debatida no interior da Revolução Francesa e é concretizada quando a 

burguesia Luta para que a sociedade construída mantenha as suas relações. 

(PALMA, et. al. 2010). 

Desta forma que a matéria escolar Educação Física, por meio dos 

exercícios físicos, passa a fazer parte da construção e consolidação da nova 

sociedade que, de acordo com Soares et al (1992),necessita de um modelo de 

homem mais forte, mais ágil e mais empreendedor.O tema principal da Educação 

Física nesse período está ligado aos cuidados com o corpo, com a formação de 

hábitos higiênicos. Ruy Barbosa de Oliveira (1859 – 1923), defendia que a educação 

deveria contemplar a ginástica como meio de formar o homem para o pudor, 

urbanidade, vigor físico e para o asseio.  

No final do século XIX e inicio do século XX, marcado pela transição 

da sociedade escravista para a capitalista. Castellani Filho (1988), afirma que é 

necessário formar um individuo forte e saudável, para não comprometer a 

coletividade. Nessa época os exercícios físicos eram essenciais para o processo de 

desenvolvimento do país e a ginástica era um importante instrumento para atingir 

esses objetivos sua sistematização prática foi elaborada por médicos com 

preocupações higienistas. Nas escolas os militares que sistematizavam a ginástica, 

de certa forma essa tendência escolar é uma forma de preparar o individuo para 

cumprir seus deveres e para a defesa da nação.  

O golpe militar de 1964 foi um grande aliado para eliminar os 

obstáculos para a expansão do capitalismo internacional, em que a concepção de 

eficiência e tecnicismo procurou moldar o ensino e direcionar a Educação Física 

para o Esporte. As competições esportivas, tanto na prática social, quanto nos 

currículos escolares, são voltadas para a educação do individuo para a obediência 

de regras e ensinar a conviver com vitórias e derrotas. (PALMA, et. al.2010). 
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Saviani (1987), afirma que a continuidade socioeconômica só pode 

ser garantida por meio da ruptura política. Sendo assim, a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDBEN) nº 4.024/61, (revogada em 1971), cede lugar à 

tendência tecnicista na legislação específica. Nessa legislação, a Educação Física 

ganha espaço como área de atividade, permanecendo seu caráter instrumental e 

utilitarista. O Decreto-Lei 69.450/71 (atualmente revogado) ao regulamentar a 

Educação Física no contexto escolar em função da LDBEN 5692/71 (revogada em 

1996), trazia em seu Artigo 1º a seguinte concepção da área: 

 

[...] atividade que por seus meios, processos e técnicas, desperta, 
desenvolve, aprimora forças físicas, morais, cívicas, psíquicas e 
sociais do educando, constituindo um dos fatores básicos para a 
conquista das finalidades da educação nacional. 
 

Esse entendimento sobre a Educação Física vinha de um processo 

de industrialização e ditadura militar, dentro desse contexto a avaliação têm como 

referência a aptidão física, reduz o individuo ao físico tão-só.  

Vários movimentos foram se destacando, a Educação Física 

humanista que de acordo com Soares et al (2002), se caracterizou pela presença de 

princípios filosóficos em torno do ser humano, sua identidade, seu valor e surge 

como crítica as teorias comportamentais. O movimento Esporte para Todos (EPT), 

atividades físicas de lazer para a camada da população não dominante, apesar do 

EPT não ser crítico em relação à educação, opõe-se ao esporte de rendimento. 

Outro movimento que se destacou é o da psicomotricidade, que é baseada na 

interdependência do desenvolvimento cognitivo e motor, uma crítica em relação à 

visão dualista de homem, que de acordo com Bracht (1992), com a 

psicomotricidade, a Educação do Movimento passou a ser a educação pelo 

movimento, a motricidade não é um saber a ser transmitido, mas sim um meio 

educativo, para desenvolver as estruturas psicomotoras.  

A Educação Física necessitava participar do processo de formação 

do “homem critico”, do qual era imprescindível questionar o suporte teórico, 

dominado pelas ciências biológicas, na perspectiva da aptidão física e esporte. 

Essas indagações geram uma crise na identidade da área, justamente na 

polarização da concepção dos professores a respeito da disciplina na área escolar. 

Essa realidade continua nas discussões da Educação Física no século XXI, em que 
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se discute a necessidade de um projeto político-pedagógico explicito e crítico para a 

apropriação da realidade social por meio de uma reflexão pedagógica. 

A Educação Física continua presente na Legislação Educacional. No 

parágrafo 3º, do Artigo 26, LDBEN nº 9394/96, modificado pelas Leis 10.328 

(12/12/2001) e 10.793 (01/12/2003), está assim expresso:  

 

3º A Educação Física, integrada à proposta pedagógica da escola, e 
componente curricular obrigatório da educação básica, sendo sua prática 
facultativa ao aluno: 
I- Que cumpra jornada de trabalho igual ou superior a seis horas; 
II- Maior de trinta anos de idade; 
III- Que estiver prestando serviço militar inicial ou que, em situação 
similar, estiver obrigado à prática da Educação Física; 
IV- Amparado pelo Decreto – Lei nº 1.044, de 21 de outubro de 1969; 
V- Que tenha prole.  
 

Ao analisarmos essa situação legal fica evidente que encontramos 

subjacente o entendimento de adequação física e de práticas, cuja consequência 

remeterá a uma proposição de procedimentos, de novo, limitando-se à regulação e 

controle das atividades motoras, sejam esportivas ou não. A Lei considera que os 

objetivos da área devem estar ligados ao desenvolvimento de capacidades físico-

motoras, com ênfase no condicionamento ou preparação física. Na LDBEN 9394/96, 

no que se refere a Educação Física fica evidente que é entendido como uma 

atividade destituída de sentido e significado. (Palma et. al. 2010)   

A Educação Física escolar foi concebida pelos professores e pela 

sociedade como área de atividades e tal constatação encontramos no Artigo 1º do 

Decreto 69.450/71, da já revogada LDB 5692/71. Para Castellani Filho (1988, 

p.108), “O termo atividade ganha a conotação de um fazer prático não significativo 

de uma reflexão teórica [...]ação não expressiva, caracterizando-se dessa forma no 

fazer pelo fazer [...]não como um campo do conhecimento dotado de um saber [...]”.  

Muitas reflexões aconteceram nos últimos 30 anos, sobre a 

concepção de Educação Física na escola, qual o seu campo de conhecimento e os 

seus conteúdos, matéria de ensino no contexto escolar. Essa questão tem ocupado 

espaços significativos em obras específicas da área, pesquisas, e eventos 

científicos, até porque a Educação Física esta na escola amparada 

fundamentalmente, em seu aspecto legal. O avanço da forma de conceber a 

Educação Física para além da perspectiva não critica de educação tem caminhado 
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muito lentamente nessas últimas décadas embora se tenha ótimos saltos 

qualitativos. 

Em regulamentação a LDBEN n. 9.394/96, o Conselho Nacional de 

Educação instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para a Educação 

Básica, e nelas encontramos: 

 

a. Na Resolução CEB 02 de 07/04/98, que institui as DCNs para o 
Ensino Fundamental, a Educação Física é citada no Artigo 3º, Item IV, letra 
b, como Área de Conhecimento. 
b. Na Resolução CEB 03 de 26/06/98, que institui as DCNs para o 
Ensino Médio, em seu Artigoo 10º sobre as áreas de conhecimentos, no 2º, 
considera a Educação Física como componente curricular obrigatório.  

 

O termo disciplina e a expressão disciplina escolar de acordo com 

Chervel (1990, p.178), até o fim do século XIX, designavam “[...] a vigilância dos 

estabelecimentos, a repressão das condutas prejudiciais à sua boa ordem e aquela 

parte da educação dos alunos que contribui para isso”. Em relação ao conteúdo de 

ensino, afirma que disciplina escolar passou a ser entendida como um conjunto 

peculiar de conhecimentos, ou área de saber disposta especificamente para fins de 

ensino. Uma disciplina curricular para Saviani (1994) pode ser caracterizada como 

um conjunto de conhecimentos organizados para serem ensinados e aprendidos na 

educação escolar.  

O conhecimento é a compreensão inteligível da realidade, podendo 

ser entendido, “[...] como aquilo que adquirimos nos livros, nas aulas, nas conversas, 

mas com objetivo de alcançar o entendimento da realidade [...] é a elucidação da 

realidade”. (LUCKESI, 1991, p.122). Sendo assim, o conteúdo de uma matéria 

escolar é o conhecimento que transmite aos alunos. A escola e a Educação Física 

devem transmitir conhecimentos que apresentem, ao educando, como alguma coisa 

significativa e existencial e “[...] só poderá vir a ser um conhecimento significativo e 

existencial na vida dos cidadãos se ele chegar a ser incorporado pela compreensão, 

exercitação e utilização criativa”. (LUCKESI, 1991, p.26). Os temas e assuntos com 

os quais os alunos estão envolvidos devem ser vividos por eles como espaços de 

ação acessíveis ao seu fazer, quer seja prático ou conceitual, o que se objetiva é a 

construção de competências e habilidades de fazer, refletir, abstrair e operar do 

aluno.  
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O Conselho Estadual de Educação do Estado do Paraná, no Parecer 

025/90, do processo 384/90, que aprovou o Currículo Básico para a Escola Pública 

do Paraná, que foi substituído pelas Diretrizes Curriculares Orientadoras da 

Educação Básica para a Rede Estadual de Ensino (2008),quando se refere à 

Educação Física, cita que ela deve sair “[...] de sua condição passiva de coadjuvante 

do processo educacional, para ser parte integrante deste, buscando colocá-la em 

seu verdadeiro espaço: o de área de conhecimento”. (PARANÁ, 1990, p. 8). Ao 

considerar a Educação Física como matéria do currículo escolar, entende-se que ela 

não pode ter tarefas diferentes dos demais componentes do contexto. Portanto, ela 

deve ser considerada como uma matéria escolar que objetiva o ensino de 

conhecimentos, sendo o movimento culturalmente construído, seu referencial 

primário.  

 

2.1.1 Educação Física e a Organização Curricular 

 

Ao vivenciarmos o estágio curricular, conversando com os 

professores, que nos receberam para esta atividade, observou-se que os docentes 

têm muita dificuldade em sistematizar os conteúdos de Educação Física, quando 

ensinar, o que ensinar e para que ensinar.  

Sacristán (1992), afirma que o professor não atua seguindo modelos 

formais ou científicos, não elabora estratégias de intervenção precisas e inequívocas 

segundo modelos de ensino e aprendizagem, e nem decide a sua prática a partir de 

filosofias ou declarações de objetivos, pelo fato de responder pessoalmente e na 

medida de suas possibilidades, com diferente grau de comprometimento ético-

profissional, às exigências do seu posto de trabalho com um grupo de alunos em 

condição determinadas. Porém não podemos concluir que, por isso, seja um mau 

profissional. Os conhecimentos científicos e as teorias pedagógicas são importantes 

para um bom conhecimento, para conscientização das consequências e para a 

compreensão de caminhos alternativos, porém, não orientam diretamente a prática 

docente. Sacristán (1992) aponta que é necessário o entendimento do nosso 

cotidiano e da realidade em que vivemos para um avanço organização curricular e 

na prática pedagógica.  

Considerando os níveis de escolaridade na Educação Básica – 

Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, tendo como referencia a 
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motricidade humana e o movimento culturalmente construído. Esses 

movimentos/ações humanas devem ter como base antropológica e epistemológica.  

A ação motora esta presente na vida do ser humano e todas as 
manifestações corporais humanas são concretizadas pelas suas 
operações motoras, sendo estas a interação entre o fazer, o saber-
fazer, os seus efeitos, as relações e as coordenações promovidas 
por aquele que faz. Compreende-se que a operação motora faz parte 
de um todo real e complexo que é a motricidade humana. Sendo 
assim, as aulas de Educação Física devem ser entendidas como 
espaços concretos para a construção da compreensão da 
motricidade humana, por meio da produção de abstrações pela 
criança, relacionadas à generalização e esta aos processos de 
pensamento. (PALMA e PALMA, 2005) 

 

A Educação Física pode ser pensada e organizada em núcleos de 

concentração, deixando o movimento humano culturalmente construído como 

referência na seleção dos conteúdos e não apenas centrado nas modalidades 

esportivas. Dessa forma, estruturamos os conteúdos como: 

 O movimento e a corporeidade: compreende desde a fase inicial 

do movimento humano até a fase mais elaborada. Os conteúdos relacionados a este 

núcleo oferecerão uma vivência e ao conhecimento, compreensão e entendimento 

do próprio corpo e da ação motora como integrante da corporeidade. (PALMA. et. al. 

2010). 

 O movimento e os jogos e o movimento e os esportes: 

compreende o estudo da cultura de movimento elaborada em relação às 

manifestações corporais. A sociedade pode ser demonstrada e estudada por meio 

dos conteúdos deste núcleo, e o estudo pormenorizado dos conteúdos aqui tratados 

poderá contribuir no entendimento maior de como se organiza. Os jogos e os 

esportes, bem como suas múltiplas variações, são os componentes centrais. 

(PALMA. et. al. 2010). 

 O movimento em expressão e ritmo: o corpo e suas 

possibilidades de ações são muitas vezes esquecido em sua beleza e condição 

expressiva. Realçar essa condição é a principal importância deste núcleo, 

destacando as artes cênicas e a ginástica. A escola é um dos poucos espaços 

sociais em que as habilidades artístico-motoras podem ser vivenciadas, exploradas 

e estudadas, a fim de contribuir na formação de um sujeito que consiga entender a 

arte, o seu próprio corpo e suas possibilidades. (PALMA. et. al.2010). 



 21 

 O movimento e a saúde: o movimento como elemento 

imprescindível às condições básicas de saúde. Este núcleo deve abarcar as 

questões básicas de higiene, da saúde, qualidade de vida e da atividade física 

permanente. Como os demais, este núcleo deve ser constante na vida escolar dos 

alunos. (PALMA. et. al.2010). 

A Educação Física como as outras áreas de conhecimento, também 

pode ter propostas diferentes e aceitáveis, o que não podemos aceitar é o deixar o 

aluno fazer o que quer nas aulas e a desorganização ensinando o ano todo o 

mesmo esporte. É de extrema importância a formação continuada dos professores 

para que não caiam na rotina e que esses conteúdos sejam sistematizados de forma 

adequada construindo assim, a legitimidade social e um compromisso ético.  

 

 

2.2 FORMAÇÃO CONTINUADA  

 

Formação pode ser entendida como ‘a ação ou o efeito de formar ou 

formar-se; maneira pela qual se constitui um caráter, mentalidade; disposição; 

constituição’. (Gasque e Costa, 2003, p.55).Esta definição sugere duas ideias: uma 

de processo, a outra, de constituição de conhecimento ou de competência. Portanto, 

formação diz respeito a um processo de desenvolvimento contínuo para a aquisição 

de conhecimentos, atitudes e competências gerais. 

Segundo Libâneo (2004, p.227),  

 

O termo formação continuada vem acompanhado de outro, a formação 
inicial. A formação inicial refere-se ao ensino de conhecimentos teóricos e 
práticos destinados à formação profissional, completados por estágios. A 
formação continuada é o prolongamento da formação inicial, visando o 
perfeiçoamento profissional teórico e prático no próprio contexto de trabalho 
e o desenvolvimento de uma cultura geral mais ampla, para além do 
exercício profissional. 

 

O autor ressalta no parágrafo anterior que não basta apenas concluir 

um curso de licenciatura e partir para as práticas pedagógicas, sem se preocupar 

com a formação acadêmica. É necessário ter consciência que a formação não acaba 

com a conclusão da graduação, mas fará parte da nossa trajetória profissional e que 

será capaz de enriquecer a sua prática curricular e organizacional da escola.  
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Nos últimos anos, a formação continuada de professores vem tendo 

destaque no meio acadêmico por meio de teses, dissertações e artigos. A formação 

continuada é importante para que o professor se atualize constantemente e 

desenvolva as competências necessárias para atuar na profissão, ou ainda, reforce 

que esta agindo pedagogicamente, em suas aulas, de acordo com as teorias críticas 

de educação. A ideia de competência parece, então, transbordar os limites dos 

saberes, o professor deve possuir qualitativamente, conhecimentos profissionais que 

não se reduzem somente ao domínio dos conteúdos ensinados ou técnicas de 

ensino,os professores competentes são para atender as necessidades e as 

mudanças da sociedade, deve-se adaptar a ela, “O momento é desafiante porque as 

próprias crianças, adolescentes e jovens nos exigem que aceleremos o ritmo e 

tomemos o passo da realidade que eles vivenciam” (Arroyo 2004, p.11).  

Para conseguir alcançar o desenvolvimento das crianças, 

adolescentes e jovens os professores necessitam construir um conjunto de 

conhecimentos e aprender a ensinar, sendo assim, investir na sua formação 

enquanto professor, mas não é qualquer formação que supere a lógica da 

racionalidade técnica e que os professores possam refletir e agir sobre o seu 

trabalho pedagógico.  

Várias concepções de formação continuada foram surgindo, como 

reciclagem, aperfeiçoamento, formação em serviço, capacitação, desenvolvimento 

profissional ou de professores.  

Alguns autores referem-se à formação continuada de professores 

como “atividade que o professor em exercício realiza com uma finalidade formativa - 

tanto de desenvolvimento profissional como pessoal, individualmente ou em grupo, 

para um desempenho, mais eficaz das suas tarefas atuais ou que o preparem para o 

desempenho de novas tarefas” (García Álvares, 1987, p.23 apud Marcelo Garcia, 

1999, p.136). 

Nóvoa (1992), aponta que além dos professores a mudança 

educacional também depende da transformação das práticas pedagógicas na sala 

de aula. Para tanto é necessário investimento educativo nos projetos escolares. O 

autor diz ainda que o desafio da formação de professores 

 

[...] consiste em conceber a escola como um ambiente educativo, onde 
trabalhar e formar não sejam actividades distintas. A formação deve 
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 ser encarada como um processo permanente, integrado no dia-a-dia dos 
professores e das escolas, e não como uma função que intervém à margem 
dos projectos profissionais e organizacionais (McBride,1989 apud Nóvoa, 
1992 p.29). 

 

A formação continuada é fundamental para a transformação dos 

professores, pois é por meio do estudo, das pesquisas e das reflexões constantes 

que as novas concepções, proporcionadas pela formação continuada, a mudança e 

o desenvolvimento pedagógico.  

Para que realmente a formação continuada atinja seu objetivo, 

precisa ser significativa para o professor. Segundo Nascimento (2000), as propostas 

de capacitação dos docentes têm apresentado baixa eficácia, e algumas das razões 

apontadas são: a desvinculação entre teoria e prática; a ênfase excessiva em 

aspectos normativos; a falta de projetos coletivos e/ou institucionais; entre outros. 

Candau (1997), apresenta três aspectos fundamentais para o 

processo de formação continuada de professores: a escola, como lócus privilegiado 

de formação; a valorização do saber docente; e o ciclo de vida dos professores. Isto 

significa dizer que a formação continuada precisa: primeiro, partir das necessidades 

reais do cotidiano escolar do professor; depois, valorizar o saber docente, o saber 

curricular e/ou disciplinar, mais o saber da experiência; por fim, valorizar e resgatar o 

saber docente construído na prática pedagógica (teoria + prática). 

A partir dos aspectos de Candau (1997), para um programa de 

formação continuada ser capaz de qualificar professores, que: a) se elaborem 

programas que partam das necessidades do dia-a-dia do profissional da educação e 

b) se proponham temas e métodos de operacionalização que busquem auxiliar o 

docente a refletir e a enfrentar as adversidades vivenciadas na prática. Em síntese, a 

relação entre os saberes teóricos e os saberes práticos necessários para uma boa 

performance e uma boa qualificação é fundamental. 

Existem diferentes concepções de formação, portanto, a formação 

de professores não deve ser considerada campo homogêneo, no que se refere aos 

objetivos, conteúdos e métodos formativos. De acordo com Chantraine-Demailly 

(1995), existem quatro formas sistematizadas de transmissão de saberes, são elas: 

universitária, contratual, escolar e interativo-reflexiva. Na “forma universitária” existe 

relação simbólica entre formador-formando, semelhante a que as três profissões 

liberais, Administração, Direito, Economia, Ciências Contábeis mantém com seus 
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clientes. Identificamos a relação simbólica formador-formando pela personalização 

no sentido da valorização pessoal para o exercício profissional, não no sentido da 

relação afetiva, mas de sua construção contínua das competências e prestígio 

pessoal como profissional. Tem caráter voluntário de ensino e como finalidade à 

transmissão do saber e da teoria. Mestres e discípulos estão em relação imediata 

com o saber, a crítica, a arte e as ciências, sendo os professores produtores diretos 

do saber, por meio da investigação e não somente difusores desses saberes. 

A “forma contratual” é definida como relação simbólica do tipo 

contratual estabelecida entre formando e a escola. O contrato de formação envolve 

a empresa, o formador, o formando e a estrutura pedagógica. Esse modelo se 

caracteriza pela negociação entre diferentes parceiros ligados por essa relação. 

Na “forma escolar”, o ensino é organizado pelo poder legítimo 

exterior aos professores (sistema, estado, igreja), as empresas desempenham papel 

institucional independente do poder centralizador ou não. Nesse caso, os 

professores formadores ensinam saberes definidos pelo programa oficial e não 

aqueles definidos pelos próprios professores e alunos. A última forma identifica por 

Chantraine-Demailly (1995),denominada “interativo-reflexiva”, é o modelo de 

formação que parte de situações problemas reais, em que formandos e formadores 

interagem no decorrer do processo deformação. Nesse modelo, os saberes são 

produzidos durante a relação pedagógica e tem como característica principal o 

“aprender fazendo”. 

Existem vários modalidades de formação continuada, tais como: 

cursos, congressos, especializações, mestrado acadêmico e profissional, doutorado, 

entre outros. A formação continuada apresenta-se de muitas maneiras e todas as 

possibilidades têm a mesma natureza, favorecer ao professor continuar estudando e 

avançar no seu processo de ensinar e aprender. 

Um congresso é uma reunião de pessoas com interesses comum, 

que visam tratar de determinados assuntos, comunicar trabalhos, apresentar 

propostas ou trocar ideias. O congresso pode ser uma boa ocasião para resolver 

questões pendentes por parte da assembléia em questão. Esta modalidade de 

formação continuada é de curta duração. 

O Curso de pós-graduação lato sensu, especialização é outra 

possibilidade e mais um passo na tentativa de crescimento para um ensino 

significativo de formação continuada, geralmente tem duração de 360 horas. 
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O Mestrado acadêmico e profissional e o doutorado são 

modalidades de Pós-Graduação stricto sensu voltadas para a capacitação de 

profissionais, nas diversas áreas do conhecimento, mediante o estudo de técnicas, 

processos, ou temáticas que atendam a alguma demanda da escola. O mestrado, 

normalmente, é desenvolvido em 24 meses, o doutorado é desenvolvido em 48 

meses. 

Para uma formação continuada ter sucesso, aos envolvidos, é 

necessário relacionar o modo que o projeto é elaborado e executado, as condições 

de trabalho, ao desejo de quem irá participar e promover. Assim como Freire, 

entendemos que a incompetência profissional desqualifica a autoridade do professor 

(p. 103). O professor que não deseja estudar hoje e não busca possibilidades para 

aperfeiçoar suas competências terá dificuldade em contribuir para a formação de 

outros profissionais.   

A formação continuada por meio da problematização de 

temas/conteúdos e da criação de estratégias metodológicas deve proporcionar aos 

professores situações de aprendizagem que favoreçam a articulação de saberes, a 

construção de aprendizagens, o acesso aos bens culturais, o diálogo entre os 

envolvidos no processo de formação, a reflexão crítica sobre prática pedagógica, a 

socialização de experiências bem como a sistematização de suas reflexões e 

descobertas. 

O processo de formação continuada pode ser valiosíssimo, se 

conseguir aproximar os pressupostos teóricos e a prática pedagógica. A formação 

continuada deve ser capaz de conscientizar o professor da sua práxis, pois a teoria o 

ajuda a compreender melhor a sua prática e a lhe dar sentido e, conseqüentemente, 

a prática proporciona melhor entendimento da teoria ou, ainda, revela a necessidade 

de nela fundamentar-se. 

 

2.2.1 Congresso Norte Paranaense de Educação Física  

 

O Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar - 

CONPEF é promovido pelo Laboratório de Pesquisa em Educação Física – LaPEF e 

Departamento de Estudos do Movimento Humano da Universidade Estadual de 

Londrina, e tem como objetivo principal a valorização de experiências pedagógicas, 
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individuais e coletivas, acontecidas no âmbito da Educação Física na Educação 

Básica. É um evento bianual de grande porte, em 2015 terá sua 7ª edição, neste 

evento além das conferencias, palestras, cursos são apresentados trabalhos 

científicos e relatos de experiências. Os organizadores do evento disponibilizam, aos 

participantes, anais com todos os trabalhos apresentados e esse material, que será 

nossa fonte de pesquisa, são de fácil acesso. O CONPEF pretende, ainda, atuar 

como divulgador e socializador de experiências que foram significativamente 

vivenciadas pelos professores em seus cotidianos escolares. Tendo os seguintes 

objetivos:  

 Desenvolver processo de discussão e análise sobre os saberes 

e práticas inerentes à ação docente em Educação Física; 

 Socializar resultados de estudos, pesquisas e experiências 

sobre a Educação Física no contexto escolar; 

 Promover análise coletiva de projetos de inovações da relação 

pedagógica em Educação Física na escola; 

 Valorizar experiências de relações pedagógicas, individuais e 

coletivas, acontecidas no âmbito da Educação Física na Educação Básica; 

 Promover situações que possibilitem contribuir com a formação 

inicial e o desenvolvimento profissional contínuo, individual e coletivamente, de 

professores de Educação Física; 

 Analisar o processo da profissionalização e da profissionalidade 

docente em Educação Física colocando em discussão as questões referentes à 

ação profissional e seus valores sociocultural e epistemológico;  

 Valorizar experiências pedagógicas, individuais e coletivas, 

acontecidas no âmbito da Educação Física na Educação Básica. (CONPEF) 

 O Evento é realizado com o seguinte procedimento: 

Conferências, Palestras, Mesas Redondas, Cursos e Apresentações de Trabalhos. 

Os trabalhos podem ser apresentados na forma de Comunicação Oral ou de 

Cartazes. 
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Quadro 1 - Quantidade de trabalhos e participantes inscritos  

CONGRESSO TRABALHOS 

INSCRITOS 

PARTICIPANTES 

1º CONPEF – 2004 44 266 

2º CONPEF – 2005 43 358 

3º CONPEF – 2007 64 346 

4º CONPEF – 2009 98 365 

5º CONPEF – 2011 85 419 

6º CONPEF – 2013 166 577 

TOTAL 500 2331 

Fonte: Congresso Brasileiro de Esporte, Lazer e Educação Física - CHELEF  

2.3 Lutas e o Conteúdo Escolar  

 

Neste tópico caracterizaremos as lutas como um conteúdo escolar, 

portanto, integrante da área do ensino Educação Física.  

Segundo Lançanova (2012, p.23), as lutas e a Educação Física se 

completam, “tendo em vista que a Educação Física necessita de estratégias de 

conhecimento do corpo e as quais as Lutas representam muito bem essa 

necessidade, constituindo-se a Luta nas bases teóricas da Educação Física”.  

O conteúdo de Luta, nas aulas de Educação Física, deve ser 

considerado pelo professor para ser ensinado, pois esta incluso no bloco de 

conteúdos da disciplina: 

 

Os conteúdos estão organizados em três blocos, que deverão ser 
desenvolvidos ao longo de todo o ensino fundamental. A distribuição e o 
desenvolvimento dos conteúdos estão relacionados com o projeto 
pedagógico de cada escola e a especificidade de cada grupo... Assim, não 
se trata de uma estrutura estática ou inflexível, mas sim de uma forma de 
organizar o conjunto de conhecimentos abordados, segundo enfoques que 
podem ser dados: esportes, jogos lutas e ginástica; atividades rítmicas e 
corporais e conhecimentos sobre o corpo. (BRASIL, 1988, p:67). 

 

Para Oliver (2000), a origem das lutas se mistura com o início da 

civilização; uma vez que as Lutas sempre fizeram parte do homem, na defesa ou 

ataque. Provavelmente a Luta teve início quando o homem precisou se defender dos 

de inimigos ou animais. Lutas podem ser classificadas por várias culturas, filosofias 

ou religiões. 

Lançanova (2012), afirma que a luta faz parte da cultura do corpo e 

do movimento da pessoa e sempre fez parte do ser humano. A Luta surge no 

momento em que há uma defesa de um contra o outro; um combate usando ou não 
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armas; de forma organizada segundo as lutas existentes e conhecidas, em que o 

indivíduo procura se proteger da investida do outro. 

Outro pensamento é que a Luta pode ter surgido entre a China ou 

Índia no século V a.C, por meio do comércio marítimo; há que se mencionar que 

muitos acham que o berço da luta seja a China:  

 

(...) um monge indiano chamado Bodhidharma chegou certo dia ao templo 
mosteiro de SongshanShaolin, na China, onde passou a ensinar um tipo 
novo e mais direto de Budismo, que envolvia longos períodos de estática 
(...) para ajudá-los a aguentar as longas horas de meditação, ensinou-lhes 
técnicas de respiração e exercícios para desenvolver a força e a capacidade 
de defender-se na remota e montanhosa região onde residiam. (FERREIRA 
2006, p.38). 

 

As técnicas corporais e suas respectivas pedagogias são orientadas 

em suas “especificidades” e finalidades a partir de proposituras distintas, sobretudo, 

aquelas destinadas para “finalizar seus oponentes”, “subjugá-los” ou “incapacitá-los” 

mediante um confronto ou combate. A sociedade atual exige uma atualização 

didática e metodológica para o cidadão da contemporaneidade. As Lutas nas 

escolas clamam por uma ressignificação e contextualização. 

Conforme as Diretrizes Curriculares (PARANÀ, 2008, p.69): 

 

Ao abordar o conteúdo “Lutas”, torna-se importante esclarecer aos alunos 
as suas funções, inclusive apresentando as transformações pelas quais 
passaram ao longo dos anos. De fato, as lutas se distanciaram, em grande 
parte, da sua finalidade inicial ligada às técnicas de ataque e defesa, com o 
intuito de autoproteção e combates militares. No entanto, ainda hoje se 
caracterizam como uma relevante manifestação da cultura corporal.  

 

A Luta aparece em documentos no âmbito escolar, nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN´s) e nas Diretrizes Curriculares (DC), como 

mecanismos basais e estruturante das aulas de Educação Física. Sobre estes 

assunto, os PCN’s comenta: 

 

As Lutas são disputas em que o(s) oponente(s) deve(m) ser subjugado(s), 
mediante técnicas e estratégias de desequilíbrio, contusão, imobilização, ou 
exclusão de um determinado espaço na combinação de ações de ataque e 
defesa. Caracterizam-se por uma regulamentação específica, a fim de punir 
atitudes de violência e de deslealdade (BRASIL,1997, p. 49). 
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O conteúdo de Lutas se faz necessário nas aulas de Educação 

Física, pois se constituem das mais variadas formas de conhecimento da cultura 

humana, historicamente produzidas e repletas de simbologias (PARANÁ, 2008). 

 

Ao abordar o conteúdo lutas, torna-se importante esclarecer aos alunos as 
suas funções, inclusive apresentando as transformações pelas quais 
passaram ao longo dos anos. De fato, as lutas se distanciaram, em grande 
parte, da sua finalidade inicial ligada às técnicas de ataque e defesa, com o 
intuito de autoproteção e combates militares, no entanto, ainda hoje se 
caracterizam como uma relevante manifestação da cultura corporal. 
(PARANÁ, 2008).  

 

A Luta aparece como um dos conteúdos estruturantes nas Diretrizes 

Curriculares de Educação Física do Estado do Paraná, como representante de parte 

da cultura de uma sociedade. Deve ficar claro para o professor e o aluno que as 

Lutas, em geral, não são associadas a agressões, além de favorecer o movimento 

corporal ela traz a tona conceitos que permeiam a modalidade. Os conteúdos 

estruturantes são conhecimentos de grandes amplitudes que identificam e 

organizam os campos de estudo de uma disciplina escolar, considerados 

fundamentais para a compreensão de seu objeto de estudo e ensino. 

 

O desenvolvimento de tal conteúdo pode propiciar além do trabalho 
corporal, a aquisição de valores e princípios essenciais para a formação do 
ser humano, como, por exemplo: cooperação, solidariedade, o autocontrole 
emocional, o entendimento da filosofia que geralmente acompanha sua 
prática e, acima de tudo, o respeito pelo outro, pois sem ele a atividade não 
se realizará. (PARANÁ, 2008). 

 

Vários aspectos norteiam o ensino do conteúdo de Lutas na escola, 

um deles é a filosofia e simbologia dos valores históricamente construidos. 

Propiciando aos alunos a aquisição dos valores e principios para tornar-se um bom 

cidadão, vivênciando a solidariedade, respeito, cultura corporal de diferentes etnias 

e não apenas a luta em si. 

Alves Júnior (2001, p.76), ressalta isso de uma maneira ímpar, 

quando diz: 

 

A Educação Física passa a ser uma disciplina que vai tratar 
pedagogicamente de uma área de conhecimento denominada de ‘cultura 
corporal’, configurada na forma de temas ou de atividades corporais. 
Devemos ter consciência que a atividade física das lutas não é nem nociva 
nem virtuosa em si, ela transforma-se segundo o contexto. A Luta na 
universidade, na escola, ou em qualquer outro local, torna-se o que dela a 
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fazemos, e a competição, acrescentaríamos, não é uma imposição deste 
esporte. 

 

Pierre Parlebas (1990), lembra que as Lutas em geral são atividades 

esportivas com uma oposição presente, imediata, e que é o objeto da ação, existe 

uma situação de enfrentamento codificado com o corpo do oponente. Desta forma, 

mais do que lutar contra o outro, o professor de Educação Física deve ensinar a lutar 

com o outro, estimulando os alunos a aprenderem por meio da problematização dos 

conteúdos e da própria curiosidade dos alunos.  

Assim como outros conteúdos a Luta traz, ao participante, a 

oportunidade de seguir regras, aprender a conversar com o colega em prol de um 

objetivo comum. O aluno passa a participar de situações no qual ele precisa ouvir o 

outro e saber a sua vez de falar.  

Para Oliver (2000), o ato de lutar é agir utilizando competências 

especiais. Ao relacionar as importantes contribuições das Lutas para o 

desenvolvimento global dos sujeitos, o autor destaca as seguintes competências 

especiais: o desenvolvimento do aspecto motor, as diversas formas de 

deslocamento, os apoios e as condutas motoras que os mesmos utilizam durante os 

combates, além da atenção profunda ao espaço das Lutas como meio de obter 

benefícios de um determinado posicionamento. Assim, além de ampliar seu 

repertório motor, pode favorecer ao desenvolvimento da noção espacial. 

Em termo cognitivo o autor afirma que o raciocínio rápido exigido 

pelas diversas situações nas Lutas é o ponto principal, uma vez que é necessário 

que a criança pense e aja de forma rápida para adaptar suas ações em função das 

ações de seu oponente. Ele afirma também que a compreensão dos caminhos que 

levaram a criança à vitória ou à derrota faz com que ela seja capaz de organizar as 

futuras ações, construindo uma sensação de confiança. 

O conteúdo Lutas pode ser de muita relevância para o 

desenvolvimento da pessoa, por isso, o aluno, na aula de Educação Física, pode 

receber estímulos adequados, compreendendo o sentido de Lutas e esporte, 

quebrando paradigmas de que Luta é briga, batalha, inimigos.  

 

É preciso considerar que determinadas formas de ensino de Lutas podem 
servir a alguns alunos, assim como podem ser extremamente enfadonha 
para outros. Cabe ao professor de Educação Física realizar aulas que não 
repitam apenas gestos, mas mobilize os estudantes de diferentes maneiras 
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para que o assunto desperte a curiosidade e garanta a participação de 
todos nas atividades propostas. (GHIRALDELLI, 1997, p.107). 

 

Segundo Ghiraldelli (1997), na prática, a Luta pode ser ensinada por 

meio de treinamentos, associando conteúdos e evolução, descobrindo junto com o 

próprio corpo, seu potencial, exercícios que fazem bem, entre outros. No âmbito 

teórico, a aula de Educação Física sobre Lutas pode ser realizada por meio de 

apresentação e análise de filmes de Lutas, culturas dos países com Lutas, sua 

história, como se desenvolveu a Luta em tal país, o que mudou, entre outros.  

Quando se fala em Lutas no Brasil, deve-se analisar as várias 

modalidades e as regiões abordadas, pois pode variar. A diversidade ocorre diante a 

realidade, a conjuntura, a região e cidade a qual a Luta esta inserida. Os PCNs 

(BRASIL, 1998), não identificam que uma Luta é melhor ou pior que a outra para o 

ensino na aula de Educação Física, a escolha e oportunidade fica por conta do 

professor.  

A respeito desta variedade, Lançanova comenta que:  

 

Podemos citar a Capoeira, o Caratê, o Judô, e algumas Lutas muito 
populares e comuns na Escola, em festivais e gincanas como a Luta-de-
braço e o Cabo-de-guerra, entre outras, que não podem deixar de ser 
conhecidas, pois constituem um leque muito amplo de possibilidades de 
aprendizagem. (LANÇANOVA, 2012, p.24). 

 

 

Desta forma, é necessário entender, comenta Ghiraldelli (1997), que 

o professor de Educação Física deve ter conhecimento diversificado e conteúdo 

significativo para dar estas aulas a seus alunos. Deve buscar sobre a história da 

Luta que será dada, sua origem, representações, e também pode, juntamente com 

professor de geografia ou história, realizar trabalhos voltados a pesquisa das origens 

históricas da Luta, trabalhando o contexto multidisciplinarmente.  

Sobre isto, Lançanova (2012, p.25), concorda e diz que: 

 

Por meio das Lutas, é possível contribuir com outras áreas do 
conhecimento,realizando um trabalho interdisciplinar em que o aluno entrará 
em contato com a história de seu país e de outros povos e nações com 
culturas diferentes, com possibilidades de vivenciar movimentos novos e 
enriquecer a sua cultura corporal. 

 

Para Ferreira (2006), o currículo com conteúdo sobre Lutas é 
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complicado não tendo delimitação, com isto, o professor pode ensinar as Lutas que 

achar melhor e desejar segundo o tempo que tem para isto.  

Há que se mencionar que as regras precisam ser adaptadas 

segundo as necessidades do contexto escolar:  

 

A escolha da Luta vai depender do conhecimento do professor e das 
condições da estrutura física da escola. Por outro lado existem muitas 
formas de contornar problemas de falta de material. A falta (de tatames, 
equipamentos de proteção, etc.) pode se tornar em uma alternativa de aula. 
Trabalhar com os alunos a construção desses materiais pode oportunizar o 
envolvimento com os mesmos conteúdos que seriam desenvolvidos em 
uma aula “normal”. Além de construir os materiais, os alunos iriam aprender 
sua utilidade e aplicação [...]. Quanto à falta de habilidade técnica, é 
possível recorrer a um professor/treinador da área para que realize uma 
apresentação junto aos alunos, servindo-lhes como estímulo. (FERREIRA, 
2006, p.40).  

 

Os tipos de Lutas escolhidos para as aulas de Educação Física, 

devem ser o mais distante de preconceitos; sobre isto, Heyward (2004, p.90), 

comenta que “profissionais desinformados podem ver o Boxe, o Jiu-Jitsu e o Vale-

Tudo como práticas marginais e perigosas, inadequadas como conteúdo escolar”; e 

ainda diz que “não se trata de realizar as Lutas entre os alunos. Ensinar essas 

categorias de Lutas, também significa oportunizar uma discussão sobre o tema”. 

Pois:  

 

As Lutas são disputas em que o(s) oponente(s) deve(m) ser subjugado(s), 
mediante técnicas e estratégias de equilíbrio, contusão, imobilização ou 
exclusão de um determinado espaço na combinação de ações de ataque e 
defesa. Constituem-se em um vasto conjunto de manifestações culturais 
históricas, que deve ser aprendido. Importante é, também por esse motivo, 
diversificar as lutas, não reduzindo o ensino a uma ou duas modalidades. 
Nesse ponto o professor que trabalha de forma extracurricular tem uma 
importância muito grande, pois oportuniza maior variedade de modalidades 
de Lutas.(LANÇANOVA, 2012, p. 4). 
 

 

Ferreira (2006, p.41), orienta para que a aula de Educação Física 

seja mudada, não sendo mais pertinente tampouco necessária as antigas 

metodologias desta disciplina tradicional, em que eram monótonas e cansativas, e 

ainda, “[...] as aulas de Educação Física necessitam de novas formas e de novos 

conteúdos, como os direcionados pelos PCN‟s, entre eles a Luta [...]”. 

Vê-se a necessidade, diante das exigências do conteúdo deste 

trabalho, abordar as Lutas orientais e as Lutas ocientais.  



 33 

 

2.3.1 Lutas Orientais  

 

Sobre Lutas orientais pode-se dizer que se baseiam mais em 

filosofias da não violência, caso surja no combate ou na própria aula, o agressor é 

retirado ou impedido de lutar. Toda prática corporal humana é dotada de condições, 

critérios e componentes que propiciam o desenvolvimento humano integral.  

Fernandes (2010, p.24), descreve que alguns estudos feitos por 

Daniels e Thornton (1990, 1992), foi observada a relação da prática de artes 

marciais com violência e hostilidade, quando comparada a outros esportes, e foi 

constatado que quanto mais se praticava arte marcial, menos era a hostilidade. 

Noutra situação e estudo feito por Lamare e Nosanchuck (1999), foi procurada a 

relação existente entre o sexo, anos de Luta marcial e agressividade, e que foi 

observado que não houve qualquer relação entre o sexo e a prática de Luta, mas 

viu-se que quanto mais se praticava a Luta menor era a agressividade. 

Elias (2010), acrescenta que a arte marcial segue o princípio que 

deve ser usada para a pessoa se conhecer melhor, ter mais controle, e se 

compreender como pessoa. Lançanova (2012, p.15), comenta que os alunos de 

Lutas marciais, na prática, acaba por conhecer detalhes da cultura do povo de 

origem da “arte marcial ou da Luta, como a língua, o modo de pensar, as saudações, 

vestimentas, armas e conflitos históricos, história do país, bem como outros detalhes 

do contexto”. 

São muitos os tipos de Lutas orientais, cuja origem são vários e de 

muitos países. (Quadro 2) 

 

Quadro 2 – Tipos de Lutas Orientais  

País Lutas 

China Kung fu / FeiHokPhai / Baguazhang / 

Hsing-I Chuan / Tai Chi Chuan / 

I-Chuan / Wing Chun / Wushu / Shaolin 

Quan / Bajiquan / Shuai Jiao / 

Chin-Na / Kenpō /Sanshou 

Japão Aikido / Bōjutsu / Bujutsu / Karatê / Iaidô / 
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Iaijutsu / Jiu-Jitsu / Judô / Kendô / 

Kenjutsu / Kyudo / Naguinata-do / Ninjutsu 

/ Sôjutsu / Sumô 

Tailândia MuayThai / KrabiKrabong 

Coreia Hapkidô / HaidongGumdo / Taekwondo 

/Tangsudo 

Vietnam Vietvodao / Qwan Ki Do 

Filipinas Eskrima 

Israel KravMagá 

Fonte: DRIGO et al. (2005 apud FERNANDES, 2010, p.25) 

  

Nota-se que são muitas as Lutas, mas são comentadas esta 

pesquisa quatro delas, conforme as Diretrizes Curriculares do Paraná (2008), que as 

dividem , segundo Fernandes (2010), em:  

 

1) Lutas de aproximação: Judô e o Jiu-Jítsu;  

2) Lutas com distância: Karatê;  

3) Lutas com instrumento mediador: Kendô e Esgrima.  

 

2.3.1.1 Jiu-jitsu 

 

O Jiu-Jitsu ou arte suave nasceu na Índia e era praticado por 

monges budistas. De acordo com a Confederação Brasileira de Jiu-Jistu (2014), os 

monges budistas se preocupavam com a auto defesa, por isso criaram uma técnica 

fundamentada no equilíbrio, no corpo e sua articulação e alavanca, sem utilizar a 

força e arma.  

Segundo Confederação Brasileira de Jiu-Jitsu (2014), o budismo se 

expandiu pela Ásia e principalmente China e Japão, onde esta prática ficou mais 

popular, que na época, esta Luta era diversificada, e cada grupo tinha seu método. 

Chegou a ter 700 estilos de Jiu-Jitsu, mudando o contexto inicial surgia golpes 

violentos. Em 1917, Mitsuo Maeda (Conde Koma) veio ao Brasil e ensinou tal técnica 

a Carlos Gracie, onde a transferiu para sua família e Hélio Gracie, que acabou 

aprimorando a técnica deixando mais “Abrasileirado” tanto que foi chamado de 

“Brazilian Jiu-Jitsu”. A importância foi tanta que esta prática brasileira foi praticada 
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até no Japão. Ao longo do tempo tal Luta foi disseminada a muitos alunos como: 

Royce e Rickson, filhos de Hélio Gracie, que a levaram, para os EUA. O Jiu-jitsu é 

um esporte individual com mais ascendência no Brasil. 

 

2.3.1.2 Judô 

 

Segundo a Confederação Brasileira de Judo (2014), a história inicia 

em 1882, com Jigoro Kano, que fundou o Instituto Kodokan, sendo um renome a 

prática. O Judô tem como filosofia integrar corpo e mente. Sua técnica utiliza os 

músculos e a velocidade de raciocínio para dominar o oponente. Palavras ditas por 

Mestre Kano para definir a Luta: "arte em que se usa ao máximo a força física e 

espiritual".  

A vitória, ainda segundo seu mestre fundador, representa um 

fortalecimento espiritual. Nas academias, procura-se passar algo mais além da Luta, 

do contato físico. Para tornar-se um bom lutador, antes de tudo, é preciso ser um 

grande ser humano. (CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE JUDO, 2014). 

Eisei Maeda em 1922 trouxe o judo para o Brasil, começando em 

Porto Alegre, Rio de Janeiro, São Paulo e Pará. A prática ficou mais fortalecida 

quando chegou ao Brasil, nipônicos em 1938 com o professor Riuzo Ogawa onde 

fundaram aAcademia Ogawa, com o objetivo de aprimorar a cultura física, moral e 

espiritual, através do esporte do quimono. E foi instalada a Luta até hoje, onde é 

praticada por todo país, cujo propósito é a não violência.  

Entre seus princípios básicos, o Judô preza pela Máxima Eficiência 

com o mínimo de esforço, pela Prosperidade e Benefícios Mútuos e pela Suavidade, 

o melhor uso de energia. E entre os principais movimentos de suas técnicas, 

encontram-se: Nage-Waza(técnicas de arremesso); Tachi-Waza (técnicas em pé); 

Te-Waza (técnicas de braço); 4) Koshi-Waza (técnicas de quadril); Ashi-Waza 

(técnicas de perna); Sutemi-Waza (técnicas de sacrifício); Mae-sutemi-Waza 

(técnicas de sacrifício para frente); Yoko-sutemi-Waza (técnicas de sacrifício para o 

lado); Katame-Waza (técnicas de domínio no solo); Ossaekomi-Waza ou Ossae-

Waza(técnicas de imobilização); Shime-Waza (técnicas de estrangulamento); 

Kansetsu-Waza (técnicas de luxação); Atemi-Waza (técnicas de ataque). (LIGA RIO 

GRANDENSE DE JUDÔ, 2014) 

Os alunos vão melhorando sua prática, e adquirindo faixas 
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gradativas de cores diferentes conforme vão subindo de estágios.  

 

 

2.3.1.3 Karatê 

 

Segundo a Confederação Brasileira de Karate (2014), essa Luta 

pode ser chamada também de “caminho da mão vazia”, e que busca distancia. Ela 

foi desenvolvida a partir do Kenpō chinês (Kung Fu da China meridional) e de 

métodos próprios das ilhas Ryūkyū, onde predominam golpes tais como: pontapés, 

socos, joelhadas, cotoveladas e golpes com a palma da mão aberta, mas também 

ensina-se bloqueios de golpes. 

No século VI o príncipe budista indiano Bodhidharma desenvolveu a 

primeira versão de autodefesa sem a utilização de armas, observando os 

movimentos dos animais e os aplicando às técnicas de Luta. Para descobrir os 

pontos vitais dos oponentes, o príncipe enfiava agulhas compridas em seus 

escravos. Quando a agulha levava o escravo à morte, significava então que ele 

havia achado mais um ponto vital. Este príncipe, em viagem à China, ensinou suas 

técnicas de Luta aos monges budistas do templo Chaolin, que utilizavam na prática 

da meditação, filosofia e religião.  

Os monges disseminaram as técnicas em vários outros templos 

dentro da China, bem como na Coréia e no Japão. Em uma destas viagens, 

Funakoshi revela que um monge Chaolin chegou à ilha de Okinawa e ensinou suas 

técnicas, que mais tarde foram batizadas de “Okinawa-te”. Certa época a ilha foi 

invadida pelos japoneses que proibiram o uso de armas por parte dos habitantes de 

Okinawa, no entanto o povo que praticava a arte se defendeu com grande eficiência, 

o que chamou a atenção dos japoneses. Foi o próprio Funakoshi, nascido em 

Okinawa, estudante e praticante do Okinawa-te, quem sistematizou a Luta, 

denominando-a “Karatê-do”, começando a ensinar suas técnicas em univesidades 

japonesas. Introduzido no Brasil na década de 1950, através da colônia japonesa, 

inicialmente em São Paulo e posteriormente em outros Estados, o Karatê logo 

ganhou diversos adeptos. 

A Federação Nacional de Karatê (2014), coloca que os treinos de 

Karatê podem ser divididos em três partes principais:  

a) Kihon (fundamentos), o estudo dos movimentos básicos;  
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b) Kata (forma, padrão), uma espécie de Luta contra um inimigo 

imaginário expressa em sequencias fixas de movimentos;  

c) Kumite (encontro de mãos), Luta propriamente dita. Para a Luta, 

combinam-se as partes para movimentação adequada, para que depois atinja-se o 

Jyu Kumite (combate livre ou sem regras). Na prática com regras estes é conhecido 

como Shiai-Kumite. 

Toda prática corporal humana é dotada de condições, critérios e 

componentes que propiciam o desenvolvimento humano integral. Não consideramos 

que por ser oriental, ter algum tipo de relação com uma suposta formação humanista 

e respeitadora de povos do oriente. 

 

 

2.3.1.4 Kendo 

 

O Kendô (caminho da espada) é classificado, segundo as Diretrizes 

do Paraná (Brasil, 2008), como uma Luta com instrumento mediador, desenvolvida a 

partir das técnicas tradicionais de combate com espadas dos samurais do Japão 

feudal, o Kenjutsu. De acordo com a Confederação Brasileira de Kendô (CBK, 2014), 

o praticante desta Luta é chamado de Kenshi ou Kendoka.  

Segundo Lourenção (2009, p.36): 

 

No final do século XIX, quando o Japão passava por um rápido processo de 
modernização com a abertura de seus portos para as nações ocidentais e 
que os Samurais deixaram de existir como classe social, muitos dos valores 
tradicionais começavam a ser deixados para trás, por isso, o objetivo dos 
primeiros idealizadores do Kendô foi manter viva a arte da espada para os 
novos tempos, como uma atividade acessível a todos. Por esse motivo, 
além de modificações de técnicas, os praticantes desta Luta passaram a 
utilizar uma armadura de proteção para treino (Bogu) e trocaram a espada 
de metal cortante (Katana) por uma de bambu (Shinai). 

 

O Kendô se inicia no Brasil com a vida de japoneses em 1908, e se 

trata de um tipo de esgrima individual, que no Japão, era ensinada nas escolas da 

mesma língua, e muitas destas escolas foram fechadas com a 2ªGuerra e 

manifestação japonesa naquele país foi proibida. Com isto, o Kendo só voltou a ser 

praticado no final desta guerra. (LOURENÇÂO, 2009).  

Em São Paulo, as primeiras aulas eram feitas no centro da cidade, 

principalmente na Associação Cultural e Esportiva Piratininga (ACEP), onde até hoje 
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existem eventos desta natureza. (CKB, 2014). 

O kendo não é somente ao manuseio da espada, pois também 

abrange a prática e o cultivo do espírito e da etiqueta, cujo objetivo é não golpear em 

lugares errados, não desperdiçar golpes; golpear atacando e quebrando a postura 

do adversário; e golpear com destemor. (CKB, 2014). 

 

2.3.2 Lutas Ocidentais  

 

As Lutas Ocidentais, como o próprio nome diz, são as praticadas 

pelo ocidente, e segundo Diretrizes do Paraná (BRASIL, 2008), define-as como: 

1) Com aproximação: Luta livre/greco-romana; 

2) A que mantêm a distância: boxe e a capoeira; 

3) Com instrumento mediador: Esgrima. 

 

2.3.2.1 Luta livre / greco-romana 

 

Este tipo de Luta, comenta Fernandes (2010), tem origem na Grécia 

Antiga, que era chamada de “Pentatlo”; os participantes podem usar as pernas, 

segurar o oponente. A Greco-romana é proveniente da Luta livre mas os golpes são 

objetivados na parte superior do corpo, com o oponente podendo usar somente os 

membros superiores para atacar somente na parte de cima do outro. Tanto a Luta 

livre quanto a Greco-romana são Lutas de aproximação, portanto, tem técnica, 

quedas e imobilizações da mesma forma.  

Segundo a Confederação Internacional de Luta Livre - ILLO/ELLO 

(2014): 

 

Na Luta Livre o tatame tem 12 metros de largura por 12 m de comprimento, 
mas a disputa ocorre propriamente numa área de 7 X 7 m. Os pontos são 
ganhos de acordo com cada golpe dado ao lutador adversário. Os “golpes 
baixos” (pisar o pé, segurar o pescoço do adversário, dar cotoveladas, 
joelhadas, puxar o cabelo, pele, orelhas, genitais ou roupa do oponente) são 
punidos com perda de pontos. A Luta é travada em três rounds de três 
minutos, com um intervalo de 30 segundos. Vence quem alcançar mais 
pontos ao final dos dois rounds. Além da vitória por pontos, os lutadores 
ganham quando levam ao chão os ombros do adversário por dez segundos. 

 

A Confederação Brasileira de Lutas Associadas (CBLA, 2014) 

comenta que a Luta greco-romana é centrada na parte de cima do corpo do 
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adversário, com ambos usando mais os membros superiores para atacar a parte 

superior do outro. O intuito é prender os dois ombros do outro até ele se render. Esta 

Luta tem aspectos singulares quando comparada a outra, como a mão que é usada 

para prender, controlar e manipular os braços do outro para ter vantagem. É proibido 

atacar o adversário na parte abaixo da cintura. O competidor deve tentar levar seu 

adversário ao chão.  

 

2.3.2.2 Boxe 

 

O boxe é uma Luta que é realizada à distancia do adversário; o 

primeiro nome dado a ele foi  “pugilato”. (FERNANDES, 2010) 

Segundo o Ministério da Educação e Cultura, Divisão de Educação 

Física – DEF (BRASIL, 1965, p.2):  

 

É considerado como um dos exercícios mais antigos, remontando ao tempo 
que precedeu a Guerra de Tróia”. [...] os gregos praticavam dois tipos de 
pugilato: um em que utilizavam a cabeça e os punhos sem proteção; e outro 
no qual protegiam os punhos com “correias trançadas e guarnecidas de 
botões de ferro e arame denominados “cestos”, e na cabeça uma máscara 
que recobria as têmporas com calotas metálicas chamadas de “amphotis”. 
Populares no Reino Unido nos séculos XVIII e XIX, o Boxe era praticado 
com as mãos nuas. Contudo, o esporte foi reformado pelos ingleses em 
1867, com as Regras de Queensberry, que previam rounds de três minutos, 
separados por um intervalo de 1 minuto, além do uso obrigatório das luvas e 
capacetes de proteção com o intuito de se evitar lesões. 

 

Fernandes (2010), comenta que este esporte foi nomeado olímpico 

688 a.C., na 23ª Olimpíada, depois reapareceu nos Jogos Olímpicos da Era 

Moderna, nas Olimpíadas de 1896, em Atenas; mas esta Luta não foi colocada para 

ser disputada, voltando nisso após a Olimpíada de 1904, em St. Louis, EUA.  

Pode-se ressaltar os pugilistas mais evidentes no mundo e no Brasil 

os seguintes: James Walter Braddock, Evander Holyfield, Muhammad Ali, Mike 

Tyson, Oscar de La Hoya, Rubin “Hurricane”, Rocky Marciano, além dos brasileiros 

Éder Jofre, Edson Foreman, Maguila, Popó e Jailson Santos. (FERNANDES, 2010). 
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2.3.2.3 Esgrima 

 

Segundo as Diretrizes Curriculares (PARANÁ, 2008), a esgrima é 

uma Luta ocidental que utiliza um instrumento mediador. Para Cramer e Campos 

(2007, p.65), este esporte é uma Luta que pode ser dividida em 4 partes históricas:  

1) Pré-história ao século XVI: documentado no Egito, Grécia e 

Roma, quando surgiu como uma Luta de impacto e armadura para proteção do 

indivíduo;  

2) Do século XVI até a metade do século XVIII: surgiu mudanças 

na arma, onde na Espanha foi criada um meio mais eficaz de forjar o metal da 

espada, com esta ficando mais leve e afiada; 

3) No final do século XVIII: esta Luta fica mais competitiva, onde 

foram criadas 3 armas até hoje para os torneios: “a espada, o sabre e o florete. O 

ponto era determinado pelo ferimento do oponente”; 

4) O século XIX: o equipamento de proteção foi mudado, e a 

participação mais acirrada dos juízes. “Em 1936, nos Jogos Olímpicos de Berlim, 

surgiu o primeiro aparelho elétrico de esgrima para detectar o ponto, eliminando a 

votação dos juízes”.  

 

No Brasil, a Esgrima nasceu somente no Período Imperial, pois, no Brasil 
Colônia ainda não havia a presença de mestre d‟armas no país. Devido ao 
interesse de Dom Pedro II, a Esgrima surgiu principalmente no emprego do 
sabre nos corpos de tropa. Em 1858 foi estabelecida a Esgrima para os 
cursos de Infantaria e Cavalaria da Escola Militar de Realengo, havendo, 
inclusive, a fundação de uma escola de Esgrima no Batalhão de Caçadores 
de São Paulo (CRAMER; CAMPOS, 2007, p.66). 

 

Segundo a Confederação Brasileira de Esgrima (2014), no início do 

século XX, no Brasil República, foi criado um Curso de Formação em Ginástica e 

Esgrima; na sequencia (1909) criou-se um curso de Esgrima na Escola de Educação 

Física da Força Pública de São Paulo. No Rio de Janeiro (1922) foi criado o Centro 

Militar de Educação Física que motivou um mestre de armas francês para o estado. 

Em 1927, a Federação Paulista de Esgrima e a Federação Carioca de Esgrima se 

juntam e criam a União Brasileira de Esgrima, filiando-se a Federação Internacional 

de Esgrima. Em 1936, o Brasil participou dos Jogos Olímpicos de Berlim com esta 
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modalidade; em 1937, o exército criou o curso de Mestre d‟Armas, que é o ativo e 

mais influente até hoje.  

As armas utilizadas nesta Luta são: Florete, a Espada e o Sabre. 

As roupas utilizadas na esgrima são sempre brancas, é composta 

por mascara e luva de proteção, além de colete no caso de homens e protetor 

especial, no caso de mulheres. Antes não havia os sensores eletrônicos, e para 

identificação, as armas eram tintadas para melhorar a identificação do golpe, 

comentam Cramer e Campos (2007). 

 

 

 

2.3.2.4 Capoeira 

 

Segundo as Diretrizes Curriculares (PARANÁ, 2008), a capoeira é 

uma Luta de distancia; trata-se de uma forma de mostrar a Luta afro-brasileira, que 

une a dança, cultura e música.  

Para Mello (2002), a palavra “Capoeira” tem origem do Tupi, e que 

se refere aos espaços de mata rasteira do interior do Brasil; isto foi devido aos 

lugares que rodeavam as propriedades rurais na época da escravidão. A capoeira 

desenvolvida por escravos africanos, e possui a característica de dar golpes com os 

pés, usando as mãos, cabeça, pernas e joelhos, como se fossem foices lançadas; 

além disso, é acompanhada por música.  

 

Registros indicam a prática da Capoeira nos séculos XVIII e XIX nas 
cidades de Salvador, Rio de Janeiro, e Recife. Porém, durante anos, esta 
arte foi considerada subversiva e sua prática foi reprimida. Devido a essa 
repressão, a capoeira praticamente se extinguiu no Rio de Janeiro (onde os 
grupos de capoeiristas eram conhecidos como maltas) e em Recife 
(ASSUNÇÃO, 2008, p.15). 

 

De acordo com Mello (2002), esta Luta possui duas vertentes 

diferentes de movimentos e de música: 1) estilo antigo criado na época da 

escravidão chamada de Capoeira Angola, cujos aspectos são de ter ritmo de música 

mais lenta; os golpes são mais baixos; e mostra mais são: ritmo musical lento, 

golpes jogados mais baixos (próximos ao solo) e muita malicia. 2) capoeira regional, 

cuja característica é uma mistura da primeira com mais velocidade nos movimentos 
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com o berimbau de fundo. Os golpes que são praticados são mais rápidos, e não se 

tem muita acrobacia.  

Assim, em 1932, Mestre Bimba criou a primeira academia de 

Capoeira do Brasil em Salvador; colocando mais movimentos e um sistema 

diferenciao de lutar, e foi chamado de regional. Noutra situação, tinha Mestre 

Pastinha que disseminava a Capoeira tradicional e com mais malicia e enganação, 

que foi chamado de estilo Angola. Estes dois mestres da capoeira iniciaram a 

capoeira e que deu uma entonação mais seria a criteriosa a capoeira. (LOPES, 

2008). A Capoeira Regional é mais nova, com movimentos fortes e ficou mais 

popular. 

 

  

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Essa pesquisa é de caráter documental que de acordo com Pádua 

(2006), é aquela realizada a partir de documentos contemporâneos ou 

retrospectivos, considerados cientificamente autênticos (não-fraudados); tem sido 

largamente utilizada nas ciências sociais, na investigação histórica, a fim de 

descrever/comparar fatos sociais, estabelecendo suas características ou tendências; 

além das fontes primárias, os documentos propriamente ditos, utilizam as fontes 

chamadas secundárias, como dados estatísticos, elaborados por institutos 

especializados confiáveis para a realização da pesquisa.  

A coleta de informações será feita exclusivamente nos anais do 

Congresso Norte Paranaense de Educação Física -CONPEF de todas as edições, 

que, portanto, se constituirá como fonte primária. 

A análise documental é feita a partir de documentos considerados 

autênticos, de acordo com Richardson (1999), os documentos escritos são ricas 

fontes de informações a respeito de fenômenos sociais.  

Na sociedade, os registros escritos dos acontecimentos diários 

acontecem constantemente, sendo assim, os órgãos públicos e privados registram 

fatos importantes, esses registros constituem a base das estatísticas de determinada 

sociedade, classificados como documentos oficiais. Segundo Bravo (1991), são 

documentos que constituem todas as realizações produzidas pelo homem que se 
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mostram como indícios de sua ação e que podem revelar suas ideias, opiniões e 

formas de atuar e viver. Nesta concepção é possível apontar vários tipos de 

documentos: os escritos; os numéricos ou estatísticos; os de reprodução de som e 

imagem; e os documentos-objeto. 

Em termos gerais, a análise documental expressa em uma série de 

operação que visam estudar e analisar um ou mais documentos para descobrir as 

circunstâncias sociais e econômicas com as quais podem estar relacionados, 

(RICHARDSON, 1999). 

O ponto de partida de uma pesquisa não é a análise de um 

documento, mas a formulação de um questionamento. A problematização das fontes 

é fundamental porque elas não falam por si são testemunhas, vestígios que 

respondem a perguntas que lhes são apresentadas. (ABREU, s/p, 2006).  

A história acontece e é passada aos outros através de fontes, que 

são escritas e guardadas, sendo disseminadas às futuras gerações. O que compõe 

uma pesquisa são suas fontes e as perguntas que fazemos ao conteúdo. Portanto é 

de grande importância a análise das fontes escolhidas, assim como coloca 

Goldenberg (SILVA 2009. P:2) “o que determina como trabalhar é o problema que se 

quer trabalhar: só se escolhe o caminho quando se sabe aonde se quer chegar” 

De acordo com Calado (1994), a análise de documentos pode ser 

interpretada como sendo constituída por duas etapas: uma primeira de recolha de 

documentos e uma segunda de análise, como a análise de conteúdo. 

O referencial teórico pesquisado para ampliar sobre o assunto deste 

estudo, forneceu embasamento para a formação de categorias de análise a priori, 

antes do início da coleta de dados já tínhamos as categorias. A categorização é a 

passagem de dados bruto para dados organizados. Estes elementos são agrupados 

devido ao fato de terem características comuns. São rubricas ou classes que 

agrupam elementos, que são as unidades de registro. É uma operação de 

classificação de elementos constitutivos de um conjunto por diferenciação, em 

seguida, por reagrupamento, segundo o gênero, com critérios previamente definidos: 

Podem ser vários os critérios.  

Para serem consideradas boas, as categorias devem possuir certas 

qualidades: 

 Exclusão Mútua: Cada elemento só pode existir em uma 

categoria; 
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 Homogeneidade: Para definir uma categoria, é preciso haver só 

uma dimensão na análise; 

 Pertinência: As categorias devem dizer respeito aos objetivos da 

atividade;  

 Objetividade e Fidelidade: Se as categorias forem bem definidas, 

se os índices e indicadores que determinam a entrada de um elemento numa 

categoria forem bem claros, não haverá distorções devido à subjetividade dos 

analistas;  

 Produtividade: As categorias serão produtivas se os resultados 

forem férteis em inferências, em hipóteses novas; (BARDIN, 1977, p. 42) 

 

O CONPEF realizou até no momento do término da pesquisa seis 

edições, sendo a primeira realizada em 2004 e a última no ano de 2013. O evento é 

bianual, embora a primeira e a segunda edição foram na sequência e a partir de 

2007 passou a ser de dois em dois anos. Para a coleta dos dados foram utilizados 

os anais, (cadernos de trabalhos) no qual estão publicados todos os trabalhos 

científicos e os relatos de experiências que foram apresentados em todas as 

edições. Ao ler os anais das edições buscou-se, a partir dos títulos, de cada resumo, 

a palavra Luta ou algo que havia relação, como os tipos de Lutas. Nas seis edições 

do evento foram encontrados quinze trabalhos que tratavam sobre o conteúdo Lutas. 

(QUADRO)  

Para uma melhor visualização dos trabalhos encontrados nas seis 

edições do CONPEF apresentamos uma codificação, apontando o ano da edição 

número de codificação e o título do trabalho.  

2007 - T1: Projeto de Educação Física Escolar Tema: Lutas em Educação Física 

2007 - T2: Capoeira Na Escola e a Escola da Capoeira: Entre a Negação e a 

Resistência. Um Estudo da Formação do Professor de Educação Física para o 

Ensino Fundamental 

2009 - T3: A Influência Da Capoeira no Desenvolvimento Motor de Criança De 9 e 

10 Anos 

2009 - T4: As Lutas e Artes Marciais nas aulas de Educação Física Escolar: Uma 

Proposta de Organização Curricular 

2009 - T5: Possibilidades de Incluir as Lutas nas aulas de Educação Física 
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2009 - T6: Ensino de Lutas na Escola: Questões e Reflexões a partir da Proposta 

Curricular de Educação Física do Estado de São Paulo 

2011 - T7: Vivências das Lutas e Artes Marciais nas Aulas de Educação Física: Uma 

Prática Possível 

2011  - T8: Propostas Curriculares e o Ensino das Lutas nas Aulas de Educação 

Física 

2011 - T9: A Capoeira na Educação Física Escolar: Análise de algumas Propostas 

Curriculares Brasileiras 

2011 -T10: As Lutas Tradicionais Kaingang do século XXI: Históricidade e 

Desenvolvimento 

2013 -T11: O Ensino de Lutas na Educação Física: Algumas Considerações 

2013 - T12: As Lutas e Artes Marciais nas Aulas de Educação Física: Vivenciando 

uma aula de Kendô 

2013 -T13: Capoeira enquanto Conteúdo Específico do Componente Curricular 

Educação Física 

2013 - T14: Lutas no Contexto da Educação Física Escolar da Disciplina De 

Educação Física 

2013 - T15: Panorama das Lutas como Conteúdo Temático 

Após a coleta de dados, fez-se a análise dos mesmos, possibilitando 

verificar como o conteúdo de Lutas esta sendo entendido nos trabalhos 

apresentados nos anais do CONPEF e se o mesmo esta se configurando como 

objeto de ensino nas aulas de Educação Física nas escolas. 

Para as análises das informações foi utilizada a técnica de análise 

de conteúdo. As definições de análises de conteúdo têm mudado através do tempo, 

conforme as medidas que se aperfeiçoa a técnica e se diversifica o campo de 

aplicação, com a formulação de novos problemas e materiais. 

Bardin, 1979 diz que análise de conteúdo.    

 

É um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, 
através de procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 
conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam 
inferir conhecimentos relativos às condições de produção/recepção 
(variáveis inferidas) destas mensagens.  (p.162). 

 

Partindo da análise dos anais do CONPEF, que são documentos 

oficiais do evento, estudaram-se dados encontrados buscou-se revelar o estudo 
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sobre o tema luta na escola. Depois da leitura minuciosa dos 15 trabalhos 

encontrados partimos para elaboração de categorias, observamos nos trabalhos 

apresentados algo que aproximavam e distanciavam os trabalhos uns dos outros. As 

categorias encontradas, a partir da leitura dos textos foram: lutas causam violência: 

2 Resumos; Falta de conhecimento do Docente: 2 Resumos;  

Luta enquanto conteúdo das aulas de Educação Física: 5 trabalhos; 

Falta de sistematização e organização curricular: 3 trabalhos; 3 trabalhos, que foram 

publicados no caderno de resumos, não foram categorizados pois cada um deles foi 

um tipo de pesquisa. 

A técnica de análise de conteúdo mais antiga e mais utilizada é a 

análise por categorias. Mas, segundo RICHARDSON (1999), a categorização não 

seria etapa obrigatória na análise de conteúdo, embora ela facilite a análise das 

informações.  

Geralmente, a análise de conteúdo pode visar a um tratamento 

quantitativo que não exclui a interpretação qualitativa. Os procedimentos para esse 

tipo de tratamento são numerosos, incluindo ou não métodos estatísticos. O 

tratamento quantitativo mais utilizado é a freqüência de cada elemento, a quantidade 

de vezes que aparecem elementos em determinado documento. 

   

 

 

 

4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

A partir da análise dos dados, podemos encontrar 15 trabalhos 

(quadro 1), sendo assim, classificamos nas seguintes categorias: Lutas causam 

violência; Falta de conhecimento do docente; A Luta enquanto conteúdo na escola; 

Falta de sistematização e organização curricular.  

Dentre esses 15 trabalhos, 3 não se adequaram as categorias 

citadas embora. O trabalho (T2)"Capoeira na escola e a escola da capoeira: Entre a 

negação e a resistência. Um estudo da formação do professor de Educação Física 

para o ensino fundamental", trata da hegemonia da capoeira, a partir das leituras e 

análise dos trabalhos científicos, chegaram a conclusão que o conhecimento 

identificado como doxa ou saber popular, vem recebendo diversos tratos científicos.  
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No trabalho (T3) "A influência da capoeira no desenvolvimento motor 

de crianças de 9 e 10 anos", este trabalho teve como objetivo verificar a influência 

da prática da capoeira no desenvolvimento motor. Após testes motores e 

intervenção da prática da capoeira, concluíram que a capoeira influenciou 

positivamente na melhora do desenvolvimento motor das crianças.  

No trabalho (T10) "As Lutas tradicionais Kaingang do século XXI: 

Historicidade e desenvolvimento", aborda o desenvolvimento e manifestações 

corporais das Lutas Kaingang no Estado do PR.  
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QUADRO 1 – TRABALHO DE LUTAS  

EDIÇÔES 

/ANO 

TÍTULOS     

1º(2004) ----------- ----------- ----------- -----------  

2º(2005) ----------- ----------- ----------- -----------  

3º(2007) T1- PROJETO 

DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA 

ESCOLAR 

TEMA: LUTAS 

EM EDUCAÇÃO 

FÍSICA 

T2- CAPOEIRA NA 

ESCOLA E A 

ESCOLA DA 

CAPOEIRA: ENTRE 

A NEGAÇÃO E A 

RESISTÊNCIA. UM 

ESTUDO DA 

FORMAÇÃO DO 

PROFESSOR DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

PARA O ENSINO 

FUNDAMENTAL 

   

4º 

(2009) 

T3- A 

INFLUÊNCIA 

DA CAPOEIRA 

NO 

DESENVOLVIM

ENTO MOTOR 

DE CRIANÇA 

DE 9 E 10 ANOS 

T4- AS LUTAS E 

ARTES MARCIAIS 

NAS AULAS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

ESCOLAR: UMA 

PROPOSTA DE 

ORGANIZAÇÃO 

CURRICULAR (T4) 

T5- POSSIBILIDADES 

DE INCLUIR AS LUTAS 

NAS AULAS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA  

T6- ENSINO DE 

LUTAS NA 

ESCOLA: 

QUESTÕES E 

REFLEXÕES A 

PARTIR DA 

PROPOSTA 

CURRICULAR DE 

EDUCAÇÃO 

FÍSICA DO 

ESTADO DE SÃO 

PAULO 

 

5º 

(2011) 

T7-VIVÊNCIAS 

DAS LUTAS E 

ARTES 

MARCIAIS NAS 

AULAS DE 

EDUCAÇÃO 

FÍSICA: UMA 

PRÁTICA 

POSSÍVEL  

T8- PROPOSTAS 

CURRICULARES E O 

ENSINO DAS LUTAS 

NAS AULAS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA  

T9- A CAPOEIRA NA 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

ESCOLAR: ANÁLISE 

DE ALGUMAS 

PROPOSTAS 

CURRICULARES 

BRASILEIRAS  

T10- AS LUTAS 

TRADICIONAIS 

KAINGANG DO 

SÉCULO XXI: 

HISTÓRICIDADE E 

DESENVOLVIMEN-

TO  

 

6º 

(2013) 

T11 - O ENSINO 

DE LUTAS NA 

EDUCAÇÃO 

FÍSICA: 

ALGUMAS 

CONSIDERA-

ÇÕES  

T12- AS LUTAS E 

ARTES MARCIAIS 

NAS AULAS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA: 

VIVENCIANDO UMA 

AULA DE KENDÔ  

T13- CAPOEIRA 

ENQUANTO 

CONTEÚDO 

ESPECÍFICO DO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

T14- LUTAS NO 

CONTEXTO DA 

EDUCAÇÃO 

FÍSICA ESCOLAR 

T15- PANORAMA DAS  

LUTAS 

COMO CONTEÚDO  

TEMÁTICO 

DA DISCIPLINA DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA  
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4.1 LUTAS CAUSAM VIOLÊNCIA 
 
 

Dentre os 15 trabalhos encontrados, no caderno de resumos, sobre 

Lutas no CONPEF, 02 trabalhos (T6 – T15) ressaltam que o conteúdo de Lutas é 

pouco ensinado. O motivo do não ensino de Educação Física pelo professor, 

segundo os resumos analisados, é porque a Luta poderia acentuar uma suposta 

violência entre os alunos, portanto, inadequada no ambiente educacional. O trabalho 

(T6) cita que “na medida em que a violência é um modo de expressão humano que 

representa um modo de reação à uma frustração ou estresse das diversas relações 

sociais, as Lutas permitiriam aos alunos encontrarem, eles próprios, respostas às 

conseqüências geradas pela violência, ao refletir sobre o perigo que ela pode 

representar para si próprio e para o outro.” O trabalho (T15) ressalta que “O que se 

tem produzido no tema de Lutas como conteúdo temático para a disciplina de 

Educação Física? Os resultados apontam que o conteúdo de Lutas continua pouco 

trabalhado nas aulas de Educação Física e sua restrição é justificado pela suposta 

violência intrínseca e por sua “recente” inclusão no currículo.”    

A violência, bem sabemos, é uma característica presente na 

sociedade como um todo e, neste caso, a escola não fica imune a ela. Em relação 

as Lutas, nas aulas de Educação Física, ensinadas, sistematizadas, pensadas e 

conduzidas pelo professor, servem como importantes elementos de estruturação 

motora, afetiva, cognitiva, moral, e social, que ajudam os alunos a controlar a 

complexidade das relações violentas no âmbito das relações sociais.   

Porém, entendemos a Luta como uma manifestação cultural de 

movimentos que não pode ser negada o seu ensino na escola, de acordo com o 

PCN's discute o real significado da vivência do conteúdo da Luta nas aulas de 

Educação Física, como pode-se conferir a baixo: 

 

As Lutas são disputas em que o (s) oponente (s) deve (m) ser subjugado 
(s), mediante técnicas e estratégias de desequilíbrio, contusão, 
imobilização, ou exclusão de um determinado espaço na combinação de 
ações de ataque e defesa. Caracterizam-se por uma regulamentação 
específica, a fim de punir atitudes de violência e de deslealdade. Porem ser 
citados como exemplo de Lutas desde as brincadeiras de cabo-de-guerra e 
braço-de-ferro até as práticas mais complexas da capoeira, do judô e do 
caratê (BRASIL, MEC, 1997, p. 37). 
 

O trabalho educativo atribuído à Educação Física faz parte da 

formação do caráter das crianças, de seu desenvolvimento integral, seja no aspecto 
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cognitivo, socialização, motricidade e afetividade. A contribuição do conteúdo Lutas, 

quando estruturado de forma adequada pelo professor e com o uso de 

procedimentos pedagógicos corretos, proporciona estímulos de encorajamento, 

estabelecendo através de sua prática, a formação de comportamentos e atitudes 

que leve o estudante ao controle da agressividade e da violência no tratamento com 

seu corpo e entre seus pares e à consciência sobre a importância do bem-estar 

coletivo para o desenvolvimento de cada indivíduo e da própria espécie humana. 

Segundo os PCN’s (Brasil, 1988, p. 96), os objetivos da prática das 
Lutas na escola, são: 

 

A compreensão por parte do educando do ato de lutar (por que lutar, com 
quem lutar, contra quem ou contra o que lutar; a compreensão e vivência de 
Lutas no contexto escolar (Lutas X violência; vivência de momentos para a 
apreciação e reflexão sobre as lutas e a mídia; análise dos dados da 
realidade positiva das relações positivas e negativas com relação a prática 
das Lutas e a violência na adolescência (Luta como defesa pessoal e não 
para “arrumar briga). 

 

O controle de agressividade, no trabalho pedagógico, é enfatizado 

pois os princípios orientais e ocidentais das Lutas, onde a sua filosofia é: cortesia, 

educação e o respeito ao próximo, pois, os praticantes dessa arte levam a disciplina 

e o controle da agressividade extremamente a sério, com isso acreditam que a vida 

tem muito mais sentido e valor. Sendo assim, as Diretrizes Curriculares da disciplina 

de Educação Física do Estado do Paraná (SEED, 2008, p. 39), ao tratar sobre o 

conteúdo Lutas, defende que: “[...] as Lutas devem fazer parte do contexto escolar, 

pois se constituem das mais variadas formas de conhecimento da cultura humana, 

historicamente produzidas e repletas de simbologias”. 

A Educação Física, por meio do conteúdo Lutas, procura canalizar 

construtivamente a agressividade com os princípios morais que a Luta educativa 

oferece como: disciplina, respeito, autoconfiança, companheirismo e coragem, 

permitindo que a criança possa pensar analisar frente à agressão, tomando parte da 

sua realidade e das várias situações que irá enfrentar diante das reações do meio 

envolvente e às estimulações do próprio organismo, adotando medidas em tempos 

corretos e consciente das conseqüências que os excessos de ações agressivas 

poderão desencadear. Precisa, então, pensar antes de agir frente a ameaças.  
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QUADRO 4  - LUTAS CAUSAM VIOLÊNCIA  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
4.2 FALTA DE CONHECIMENTO DO DOCENTE 
 

A falta de conhecimento do docente é outra justificativa para o 

ensino do conteúdo de Lutas na escola encontrado nos trabalhos pesquisados. Nos 

anais do CONPEF, aparecem 2 trabalhos (T5 – T14) que indicavam que o professor 

não ensina Luta porque falta conhecimento específico.No trabalho (T5), o 

autor,ressalta que para o ensino de Lutas, na escola, não é necessário equipamento 

oficial podendo ter material adaptado, porém, requer um conhecimento prévio do 

docente sobre a temática. No trabalho (T14) o autor afirma que o docente não 

necessita ser, atleta, treinador ou professor de Lutas, já que o objetivo da escola não 

é formar atletas/lutadores. Ambos os resumos concordam que para o ensino de 

Lutas não ser negado nas aulas de Educação Física, o docente precisa ter interesse 

e objetivos traçados, principalmente no que tange a formação para a cidadania. 

EDIÇÕES TÍTULOS RESUMOS 

CONPEF 4 (2009) T6- O ensino de Lutas na escola: 
questões e reflexões a 

partir da proposta curricular 
de Educação Física do 
Estado de São Paulo 

"Estudos realizados sobre o 
tema permitem perceber que a 
falta de vivência intrínseca que 
caracterizaria esse conteúdo, 
são argumentos frequentemente 
levantados pelos professores 
como justificativas. As Lutas 
permitiriam aos alunos 
encontrarem, eles próprios, 
respostas às consequencias 
geradas pela violência, ao refletir 
sobre o perigo que ela pode 
representar para si próprio e 
para o outro". 

CONPEF 6 (2013) T15- Panorama das Lutas como 
conteúdo temático da 

disciplina de Educação 
Física 

"Nota-se que muitos municípios 
têm implementado ou 
reformulado currículos oficiais 
de Educação Física e incluindo 
a Luta como eixo temático. Essa 
pesquisa problematizará tais 
indagações (o que se tem 
produzido no tema de Lutas 
como conteúdo temático para a 
disciplina de Educação Física?) 
Os resultados apontam que o 
conteúdo de Lutas continuam 
pouco ensinado nas aulas de 
Educação Física e sua restrição 
é justificado pela suposta 
violência íntrinseca e por sua 
"recente" inclusão no currículo".  
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Alguns professores, entrevistados para esses dois trabalhos 

analisados, alegaram não ser treinador/lutador para ministrar o conteúdo, mas não 

necessita ser especialista para ensinar. Existem cursos, palestras, entre outras 

possibilidades que o professor pode frequentar para melhorar seus conhecimentos 

para transmitir o conteúdo aos alunos. 

O docente necessita sempre buscar uma formação continuada, ela é 

importante para o docente, pois atualiza e desenvolve as competências para atuar e 

reforça pedagogicamente em suas aulas. De acordo com Libâneo (2004, p.227),  

 
O termo formação continuada vem acompanhado de outro, a formação 
inicial. A formação inicial refere-se ao ensino de conhecimentos teóricos e 
práticos destinados à formação profissional, completados por estágios. A 
formação continuada é o prolongamento da formação inicial, visando o 
perfeiçoamento profissional teórico e prático no próprio contexto de trabalho 
e o desenvolvimento de uma cultura geral mais ampla, para além do 
exercício profissional. 

 

No ensino superior, no curso de formação inicial o ensino de Lutas, 

apenas uma disciplina de 60 horas, é insuficiente, pouco tempo para conhecer e 

vivenciar as Lutas e ensiná-las para outros. É necessária uma experiência concreta 

entre a teoria e a prática, não apenas a prática por si só. Por este motivo, passou-se 

a questionar como um aluno de graduação, futuro professor, poderia aprender Lutas 

em apenas seis meses e, assim, pudesse estar apto a empregar o conhecimento 

adquirido no momento em que estivesse trabalhando em escolas.Se o professor não 

se sente seguro com os conhecimentos adquiridos no Curso de formação inicial para 

ensinar Lutas, o mesmo deve procurar cursos de capacitação, trocar experiências 

com os colegas ou recorrer ao vídeo e à ajuda de especialistas. 

É necessário ter consciência que a formação não acaba com a 

conclusão da graduação, mas fará parte da nossa trajetória profissional e que será 

capaz de enriquecer a sua prática curricular e organizacional da escola.  

Para ensinar Lutas na escola, o professor necessariamente precisa 

conhecer sobre o histórico, filosofia, fundamentos e técnicas das mesmas, o docente 

perceberá a vasta cultura que existe e simbologias que representam.   "O conteúdo 

de Lutas se faz necessário nas aulas de Educação Física, pois se constituem das 

mais variadas formas de conhecimento da cultura humana, historicamente 

produzidas e repletas de simbologias (PARANÁ, 2008).” Compreender a diferença 

entre Lutas e Artes Marciais assim, como a apropriação das Lutas pela Indústria 
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Cultural. Caracterizar as Lutas Ocidentais e Orientais, “de agarre” e “livre” com ou 

sem instrumentos de utensílios. Vivenciar os movimentos básicos como as quedas, 

rolamentos, golpes, defesas entre outros são alguns dos conteúdos, dentro dessa 

temática, que poderiam ser ensinados. O professor deve ensinar aos alunos a 

diferença entre Lutas e Brigas e aprender a respeitar o outro independente de quem 

seja. 

O docente deve ter consciência que não estamos formando atletas, 

mas sim queremos formar cidadãos críticos - reflexivos para a sociedade. Sendo 

assim, essas aulas devem ser relacionadas com a realidade em que seus alunos 

vivem e contextualizadas na sala de aula com práxis pedagógicas.  

 

QUADRO 5 - FALTA DE CONHECIMENTO DO DOCENTE 

EDIÇÕES TÍTULOS RESUMOS 

CONPEF 4 (2009) T5- Possibilidades de incluir as 
Lutas nas aulas de 
Educação Física 

"A partir de 
pesquisa/entrevista,os 
pesquisadores concluíram que 
para o ensino de Lutas nas 
escolas não são necessários 
equipamentos apropriados, 
porém para a prática 
pedagógica desse eixo de 
conteúdo é fundamental que 
haja um prévio conhecimento do 
professor e um interesse do 
assunto para que seja 
ensinado".  

CONPEF 6 (2013) T14- Lutas no contexto da 
Educação Física escolar 

"A intenção deste trabalho é 
mostrar que a Luta se constitui 
como conhecimento sócio 
cultural e manifestação de 
cultura de movimento não 
podendo ser negada, seu 
ensino na escola não exige que 
o professor seja treinador ou 
professor de artes marciais, já 
que não se pretende formar um 
atleta/lutador, mas sim que os 
alunos se apropriem e apreciem 
elementos das Lutas como 
manifestações da cultura de 
movimento".  
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4.3 A LUTA ENQUANTO CONTEÚDO NA ESCOLA 

 

O conteúdo da disciplina Educação Física deveria ser aquela na qual 

os alunos tivessem a oportunidade de vivenciar o máximo de variedades possível de 

manifestações culturais bem como as práticas corporais, sendo assim, nos anais do 

CONPEF foram encontrados 5 trabalhos (T1 – T7 – T11 – T12 – T13) que tratavam 

as Lutas como conteúdo nas aulas de Educação Física Escolar.  

Libâneo (1990), ao considerar o ensino como atividade específica da 

escola, coloca a relação do aluno com o conhecimento como ponto central deste 

processo escolar. Nos diz que conteúdos de ensino são o conjunto de 

conhecimentos, habilidades, hábitos, modos valorativos e atitudinais, organizados 

com o objetivo de que o aluno assimile e aplique em sua prática cotidiana. 

É inquestionável a importância do estudo dessa prática corporal 

caracterizada como Lutas, é indispensável sua utilização como conteúdo da 

Educação Física nas escolas. Seu valor vai desde cultural e histórico, a benefícios à 

saúde e de caráter motor, cognitivo, como equilíbrio,agilidade, coordenação motora, 

lateralidade,percepção, noção espaço-temporal, respeito ao próximo e as regras, 

além das aulas de Lutas proporcionarem também socialização e interação,social. 

De acordo com os trabalhos encontrados no CONPEF, maioria 

desses concentrou em pesquisas com coletas de dados por meio da entrevista; 

Citam que após a vivência do conteúdo no âmbito escolar foi possível afirmar que o 

ensino de Lutas e artes marciais são possíveis de serem estudadas e ensinadas 

trazendo a tona sua origem, história e práticas significativas e contextualizada com a 

realidade do ambiente escolar.  

 

A Educação Física passa a ser uma disciplina que vai tratar 
pedagogicamente de uma área de conhecimento de nominada de ‘cultura 
corporal’, configurada na forma de temas ou de atividades corporais. 
Devemos ter consciência que a atividade física das Lutas não é nem nociva 
nem virtuosa em si, ela transforma-se segundo o contexto. A Luta na 
universidade na escola ou em qualquer outro local torna-se o que dela 
fazemos, ea competição, acrescentaríamos, não é uma imposição deste 
esporte. (ALVES, 2001) 

 

 

Fechar os olhos para este contexto é negar aos alunos, e o pior, é 

negar a si mesmo ampliar, conhecer, vivenciar, admirar com criticidade esta 

manifestação de cultura corporal, que ainda traz implícito em seu desenvolvimento, 
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já que as Lutas devem ser consideradas conteúdo nas aulas de Educação Física, 

pois o ato de lutar deve ser incluído dentro do contexto histórico-cultural do homem, 

pelo fato que o ser humano Luta, desde a pré–história, pela sua sobrevivência.  

Ressaltando que os principais beneficiários são os alunos, pois a 

apropriação crítica dos elementos da cultura de movimento, no caso, os aspectos 

relacionados às Lutas é fundamental para que os alunos, futuros cidadãos tomem 

consciência das diversas possibilidades de prática e usufruto das manifestações 

corporais, de acordo com nossos desejos, expectativas e intencionalidades, rumo à 

realização plena das possibilidades do movimentar humano.  

 

QUADRO - A LUTA ENQUANTO CONTEÚDO NA ESCOLA 

EDIÇÕES TÍTULOS RESUMOS 

CONPEF 3 (2007) T1- Projeto de Educação Física 
escolar tema: Lutas em 

Educação Física 

"Elaboraram um projeto (Lutas 
na Educação Física Escolar), 
mapeando sobre o assunto de 
Lutas, pois a comunidade 
retratava muito interesse nesse 
assunto. Desenvolveram várias 
competências, como o respeito, 
a linguagem corporal, resgatar 
os movimentos dentro das 
possibilidades e limitações 
corporais. Problematizaram o 
cotidiano dos alunos e 
apropriaram dos conhecimentos 
relativos das Lutas".  

CONPEF 5 (2011) T7- Vivências das Lutas e Artes 
Marciais nas aulas de 
Educação Física: Uma 

prática possível 

"Foi realizada uma intervenção 
na escola, cada grupo 
pesquisou e construiu um 
utensílio marcial e expostos na 
escola, por meio dessa vivência 
observaram o grande interesse 
dos alunos com o conteúdo de 
Lutas, mostrando que é possível 
o ensino deste conteúdo dentro 
da escola".  

CONPEF 6 (2013) T11- O ensino de Lutas na 
Educação Física: Algumas 

considerações 
 

"Apresenta uma experiência no 
ensino de Lutas numa Escola 
Pública de Ibirité/MG. Práticas 
foram vivenciadas a partir de 
sentidos e defesas em 
detrimento daqueles de ataque. 
A partir desse contexto, 
diferentes técnicas e táticas 
foram produzidas pelos alunos 
sem que as Lutas fossem 
descaracterizadas". 

CONPEF 6 (2013) T12- As Lutas e Artes Marciais 
nas aulas de Educação 
Física: Vivenciando uma 

aula de Kendô 

"As Lutas e Artes Marciais 
enquanto um movimento 
culturalmente construído é 
conteúdo da disciplina de 
Educação Física. Após a 
vivência do conteúdo foi 
possível afirmar que o ensino de 
Lutas e Artes Marciais são 
possíveis de serem estudadas e 
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vivenciadas trazendo a tona sua 
origem, história e práticas 
significativas e contextualizada 
com a realidade do ambiente 
escolar".  

CONPEF 6 (2013) T13- Capoeira enquanto 
conteúdo específico do 
componente curricular 

Educação Física 

"Este estudo tem como objetivo 
demonstrar o processo pelo 
qual a capoeira tem sido 
contemplada enquanto 
conteúdo. A capoeira é uma 
manifestação da cultura popular 
brasileira que tem se 
apresentado no contexto escolar 
de maneira informal, porém, 
mediante mudanças nas 
proposições da Educação 
Física, ela tem sido 
contemplada enquanto 
conteúdo especifico para tal 
componente curricular".  

 

 

4.4  FALTA DE SISTEMATIZAÇÃO E ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

Entre outras constatações e resultados dos 3 trabalhos (T4 – T8 – 

T9) encontrados e que se encaixaram nessa categoria, foi possível perceber que a 

maioria dos professores reconhece a indicação e a importância desse conteúdo nas 

aulas de Educação Física, porém, encontrou-se também como resultado que os 

mesmos, ressaltam a falta de sistematização e organização curricular do conteúdo 

de Lutas. Em qual serie ensinar Lutas, qual modalidades de Lutas é o mais 

adequado, e quais fundamentos ensinar que são mais relevantes em cada 

modalidade de Luta escolhida. Nos trabalhos publicados nos anais do CONPEF 

aparecem tais afirmações, trabalho (T4) "As Lutas configuram-se como bloco de 

conhecimento da Educação Física, sendo assim, esta presente no contexto escolar 

enquanto conteúdo curricular. Entretanto é possível perceber a falta de 

sistematização e organização deste conteúdo"; (T8)"O ensino de Lutas, costuma 

sofrer restrições na prática pedagógica, a formação profissional deficitária e a falta 

de estudos acerca deste tema. Conclui-se que embora o conteúdo de Lutas não 

apareça em todas as propostas, há fundamentações e reflexões para o ensino 

destes conteúdos de maneira muito particular em cada uma das propostas"; (T9)"A 

capoeira em sua trajetória histórica, passou por diversas significações e re-

significações, de acordo com a época em que se encontrava. Foram analisadas 

propostas curriculares de 13 Estados brasileiros, dentre eles, a capoeira, o conteúdo 

de Lutas, está presente em 8 deles tratado dentro da área de jogos e brincadeiras".  
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[...] um dos problemas mais graves que se perpetuam na Educação Física é 
a insuficiente definição dos conhecimentos que devem ser desenvolvidos 
por ela junto aos alunos. Os professores sentem muita dificuldade em 
responder perguntas como: ‘o que a educação física ensina na primeira 
séria (ou na segunda...) (FREIRE; SCAGLIA, 2004, p. 40). 

 

A Educação Física, atualmente, é uma disciplina complexa que 

deve, ao mesmo tempo, ensinar as suas próprias especificidades e se inter-

relacionar com os outros componentes curriculares. Segundo os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN's), documento do Ministério da Educação, a Educação 

Física na escola deve ser constituída de três blocos:  

Quadro 4 – Blocos da Educação Física 

1º JOGOS, GINÁSTICA, ESPORTES 

E LUTAS 

2º ATIVIDADES RITMICAS E 

EXPRESSIVAS 

3º CONHECIMENTOS SOBRE O CORPO 

 

O primeiro bloco engloba conhecimentos como esportes individuais 

e coletivos; jogos cooperativos e competitivos; Lutas e artes marciais e ginásticas, 

como a sueca, a aeróbica, rítmica desportiva, artística. O segundo bloco refere-se a 

atividades artísticas e de dança, como elementos de expressão corporal. O terceiro 

bloco devem ser ensinados elementos de estrutura do corpo humano (anatomia); 

elementos de funcionamento interno do corpo humano (fisiologia); compreensão do 

processo de movimento do corpo humano (cinesiologia); entendimento sobre a 

construção cultural do corpo humano (antropologia) e as relações sociais que se 

estabelecem a partir desse corpo (sociologia). A partir dessa introdução, percebe-se 

quanto conhecimento a Educação Física deve ensinar.  

Os professores têm dificuldades para refletir a respeito do assunto 

de Lutas por não possuírem muitos referenciais na literatura e na graduação. Uma 

das possibilidades para contribuir com o plano de ensino do professor esta no livro A 

Educação Física a Organização Curricular: Educação Infantil, Ensino Fundamental, 

Ensino Médio - (Palma,et al 2010) que propõe a organização e sistematização dos 

conteúdos. Nesta obra, os autores propõem a sistematização dos conteúdos 

organizados em 05 eixos que são: o movimento e a corporeidade, o movimento em 
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expressão e ritmo, o movimento e o esporte, o movimento e os jogos, o movimento e 

a saúde.   

Com base nessa categoria e em algumas citações nos trabalhos 

analisados nota-se a importância de futuros estudos que possam proporcionar aos 

professores conhecimento e reflexão sobre como organizar os conteúdos durante as 

aulas. 

Uma organização curricular para este conteúdo pode contribuir para 

o desenvolvimento das aulas, objetivando o ensino das Lutas como uma 

manifestação cultural com sentido e significado para os alunos e não apenas como 

atividade com o fim em si mesma. A Educação Física é responsável por desenvolver 

a práxis pedagógica com a práxis social transformadora, com o objetivo de 

compreender a realidade e também de interferir na construção do social, num 

processo de educação para a cidadania, podendo fomentar a reflexão dos valores 

presentes na sociedade.  

 

QUADRO 8 - FALTA DE SISTEMATIZAÇÃO E ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

EDIÇÕES TITULOS RESUMO 

CONPEF 4 (2009) T4- As Lutas e Artes Marciais 
nas aulas de Educação 

Física escolar: Uma 
proposta de organização 

curricular 

"As Lutas configuram-se como 
bloco de conhecimento da 
Educação Física, sendo assim, 
está presente no contexto 
escolar enquanto conteúdo 
curricular. O objetivo deste 
estudo é propor uma 
organização curricular com 
algumas Lutas aos quais foram 
classificadas como Orientais e 
Ocidentais".  

CONPEF 5 (2011) T8 - Propostas curriculares e o 
ensino das Lutas nas aulas 

de Educação Física. 

"O ensino de Lutas, costuma 
sofrer restrições na prática 
pedagógica a formação 
profissional deficitária e a falta 
de estudos acerca deste tema. 
Foram analisados propostas 
curriculares de Lutas de vários 
Estados brasileiros para analisar 
quais as concepções desses 
materiais. Conclui-se que 
embora o conteúdo de Lutas 
não apareça em todas as 
propostas, há fundamentações 
e reflexões para o ensino destes 
conteúdos de maneira particular 
em casa uma das propostas".  

CONPEF 5 (2011) T9- A Capoeira na Educação 
Física escolar: Análise de 

algumas propostas 
curriculares brasileiras 

"A capoeira em sua trajetória 
histórica passou por diversas 
significações e ressignificações, 
de acordo com a época em que 
se encontrava. Foram 
analisadas as propostas 
curriculares de treze Estados 
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brasileiros, com o objetivo de 
investigar em quais delas a 
Capoeira está presente. 
Concluiu-se que a Capoeira 
está presente em grande parte 
das propostas, contudo há 
divergências sobre em que fase 
da vida escolar ela deve ser 
aplicada e quais aspectos dever 
ser abordados".   

 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando o problema central deste estudo que foi como tem 

sido considerada as Lutas nas escolas pelos pesquisadores uma vez que esta 

manifestação cultural pode e deve ser configurada nos projetos pedagógicos como 

conteúdo para ensino/aprendizagem? O problema foi resolvido, pois analisamos que 

os trabalhos apresentados, sobre a temática Luta, nos anais das sete edições do 

Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar - CONPEF, mostraram 

um panorama de como o conteúdo Luta tem sido concebido pelos pesquisadores 

que participaram do Congresso.  

Como resultados desses trabalhos encontrou-se que os professores 

não ensinam o conteúdo Luta por falta de conhecimento do docente sobre a 

especificidade do assunto, o receio que o professor tem com a violência intrínseca e 

a falta de sistematização e organização curricular sobre o que, quando e como 

ensinar o conteúdo. Essas são as justificativas para que o ensino do conteúdo de 

Lutas na escola seja precário. Porém, ao mesmo tempo, muitos pesquisadores 

consideram a Luta como conteúdo da disciplina Educação Física. É inquestionável a 

importância do estudo dessa prática corporal caracterizada como Lutas, e 

indispensável sua utilização como conteúdo da Educação Física nas escolas. Seu 

valor vai desde cultural, histórico e no desenvolvimento motor.  

O conteúdo Lutas deve fazer parte do contexto escolar, pois esta 

constituída as mais variadas formas de conhecimento da cultura humana. Quando 

se aborda esse conteúdo deve-se valorizar os conhecimentos que permitam 

identificar valores culturais, conforme o tempo e o lugar onde as Lutas foram ou são 

praticadas. 
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Ao lecionar o conteúdo de Lutas, deve-se transmitir aos alunos suas 

transformações que ocorreram ao longo dos anos. De modo geral, as Lutas estão 

relacionadas à cultura corporal e a técnica que é muito importante transmitir aos 

alunos, pois eles devem ter o acesso ao conhecimento que foi historicamente 

construído.  

Muitos professores ficam inibidos em apresentar esse conteúdo, 

estudam a teoria, porém não sabem realizar os gestos técnicos, esta inibição é fruto 

de uma formação tradicional esportivista, que dicotomiza a teoria e a prática, que dá 

ênfase no esportes, ao gestos técnicos, o saber fazer para ensinar.  

Para ensinar esse conteúdo, o professor não precisa ser um atleta 

que saiba lutar. O essencial é estudar o conteúdo de Lutas e se dedicar para que os 

conhecimentos apresentados sejam compreendidos pelo alunos com clareza. Outro 

ponto importante que o docente precisa ter claro é que o objetivo não pode ser 

transformar os alunos em lutadores profissionais (como ocorre no caso da prática de 

esporte de alto rendimento). A ideia é fazer com que eles conheçam as 

características comuns às Lutas, as técnicas, o histórico, as vestimentas e os países 

em que as Lutas são praticadas, seus valores e a filosofia e também vivenciem 

movimentos básicos de cada modalidade, considerando que essa manifestação 

cultural é uma possibilidade a mais para o sujeito se compreender como um “ser” 

que se movimenta com intenção, vontade e significado.  

As Lutas proporcionam aos alunos oportunidades de 

desenvolvimento auto perceptivo, pois quando utilizado como instrumento de 

aprendizagem, colocam dificuldades motoras e psicológicas que ajudam na 

resolução de problemas. Não adianta o aluno reproduzir os movimentos técnicos, é 

preciso que a Luta tenha um significado na aprendizagem, ele deve entender os 

conceitos gerais que estão contidos em cada movimento.  

Vários elementos como livros, artigos, revistas, sites oficiais das 

confederações de Lutas, experiências pessoais, que contribuem para que as Lutas 

sejam um conteúdo das aulas Educação Física. A inclusão do conteúdo de Lutas, 

também dependerá da motivação do professor em ensinar o conteúdo, para que isso 

aconteça, o professor deverá desafiar-se e retomar os estudos e a formação 

continuada, para adquirir os conhecimentos exigidos.  

O CONPEF, tem possibilitado aos professores e pesquisadores 

apresentarem e divulgarem seus trabalhos e pesquisas. Sendo assim outros 
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docentes que têm receio de ensinar o conteúdo de Lutas, ou até mesmo outros 

conteúdos, busquem informações necessárias para compreender o conteúdo a ser 

ensinado aos alunos, de forma que o docente não necessite ser treinador/atleta para 

ensinar, o saber fazer para ensinar. Essa pesquisa nos possibilitou também, analisar 

quanto ao número de trabalhos inscritos em todas as edições do CONPEF, cujos 

trabalhos têm aumentado em cada ano e juntamente com os trabalhos, o números 

de participantes.  
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